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A excursão do presidenta Ga-
- . ~ ~ q~ ' 

tulio Vargas ao Norte 
- ~ - . . • -

A visita á cidade industrial de Rio Tinto 

O sr. José Amczrlco a bor­
do do "Jacczguai" é a mcz­

lhor companhia para 
os jornalistas 
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O MINISTRO DA VIAÇAO CONCEDE AO "DIA­
RIO CARIOCA" A SUA PRIMEIRA ENTREVISTA 

POLITICA DURANTE O CRUZEIRO 
PRESIDENCIAL 

grandes homenagens de Campina Grande ao 
chefe do govêrno provisorio e sua ilustre comi- i 
tiva-A partida para Solidade e s. Luzia do Sabu- :...BO_RD_O .... DO-.. --ALMIRAN-TE JACE- 1 º milagre C:--~ub~ que se fez 
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NOTAS 
' A CIDADE de João Pessôa hospe r ie-0 e Juarez Tavora, general Góis ercer o papel de vanguardeiro na de. 
iloo durante três dla.s, ao eminente Monteiro e ~emaLs membros da co. fesa do territorlo nacional. 
dr · Getullo Vargas, promovendo-lhe, mltiva para Areia e Campi= Oran Depois o orador exanúna a ação 
nesse espaço de tempo, as mais sig de, donde seguiram para o Rio Gran: administrativa do presidente Getullo 
nlflcatlvas manifestações de apreço ; de do Norte . Va.rgas, principalmente no que se re_ 

ru:p&~~o, em peso, associou-se sr ?fr:te~e~~r 'ci~~'!1no ~~r~~mdr ~ ~n~o j~~. !x~~oc~u ~b~:: 
de coração, ás homenagens que lhe Argemlro de Flgueirêdo e o tenente ganlzaçã.o no seu verdadeiro nível 
foram tributadas e á sua digna co Er nesto Geisel, respectivamente se_ prestiglada e assegurada a lndepen_ 
miilva, secundando os esfor,;os d~ cretarios do Interior e da Fa,,enda e dencla de ação . 
:ovêmo do Estado para que ao pro. outras autoridades . A Justiça brasllelra, afirma o ora. 
claro excursionista e a seus compa A partida. oe-0rreu do Pala.cio da dor. sempre foi vitima da política 
nb.e.iros de viagem ficasse wna recor: Redenção, que se encontrava repleto pessoal predominante no antigo regi_ 
clação duradoura da. hospitalidade de pessôas da sociedade conterranea. me. Não podla garantir direito nem 
pani.lbana. assegurar respeito á Je\ por:i.ue era 

Do que esse objétivo foi alcançado CAMPINA GRANDE RECEBEU, forçada a servir de Instrumento a ser. 
temos prova as expontaneas declara COM ENTUSIASTICAS MANIFES- vic;o dos interesses particla.rios, senão 

t°"c::U~v~xc.;,:,,d':e d::1"v:":~:~ T ~it~f~sgRfo~:u~
0co~~f O 

;:.·~~e!.nt;•resses inconfessavels1 

""ifs ;,.1;.';!'°51
~raibano, ministro en<;:cl~m:si2c~~1e'..._IO~poi~

0
deno;: cii~masª ~~~1~':~h~~~~\ 

José Americo verlflj)ou o q11an- lunche em Areia, cUjo menú regional m1.ssílo de Julgar. 
to a Pa.raiba sabe ser grji.ta ao era constituldo de canglca, pamonha Concluindo disse, em nome das 
ítustre filho, pelo multo que por ela de milho verde dôces e trutas o pre classe,; qUe era interprete do agra.. 
tem feito . As provas da veemencia sldente GetuJÍo Vargas e comltivâ declmento pela honrosa' víslta de s . 
deMe sentimento do nosso povo para prosseguiram viagem com destino a exc. ao Nordéste, onde terá oportu_ 
com o Ministro do Norte foram ttpe esta cidade, . aonde foram recebidos Ilida.de de observar "de v!sU" o quan. 
tidas e lnsoflsmavels no decorrer dos com excepclonai,; manifestações pel;i. to ha.vla realJzado o mlnistro José 
pouc.,. dias em qme tivemos sua exc população em massa que os aguarda- Amerlca, no l',11nlsterio da Viação, na 
em nosso convlvio. va á entrada da cidade. , . parte relativa ao problema rodovia_ 

O ministro Juarez Tavora e O gc- A chegda verlfloou_se, a.o escu- rio e na wluQào do secular problema 
aerat Góis Monteiro, duas figuras recer, tendo milhares de pessôa6 ova. das sêCas. A Parafba espera o am .. 
i;'ualmente de larga. projeção no ce cionado o presidente da Republlca e o paro do Oovêrno Provlsorio para o 
na.rio _POliti<:<> brasileiro receberam .,; ministro José Amerlco . prosseguimento dessa obra de alto 
mais inliudivels testemunhos da ad. A cidade achava.se ornamentada e alcan~e economiC-O e moral. 

companhia para os Jornalistas. Nota- espiritUA.1 nem outro comproml.sso pú-

~';,n1:/~e~~~i~~~ ~ultoVi~ ffZ. que não fosse o objetivo da , vi-
toria uma. senhorita disse-me que o lnterrompemos o sr . José Amerlco 
t!tuJar da Viação era a propria sim_ para perguntar lhe pelo sentido d.e 
pllcida.de elevada é.s altas funções do tan tas e-0nsplrações que teem surgí­
Minlsterio, emquanto o major Tavo_ do nestes ultimas tempos . 
ra parecia multo austero, lembra.ndo Ele retruca, de pronto : 
um m6n\l!I1ento nacional do tempo - Nunca se deixou de conspirai' 
dos Vice-reis ... E , porque sou sim- no Brasil . A não ser durante a guerra. 
pies, prefiro palestrar C-Om o sr . José européa, quando t-Odos os animas se 
Amerlco . Hoje, cedo, fui ao seu ca- precaviam contra a ameaça externa, 
marote, encontrando-o entregue aos o poder sempre esteve visado pelos 

descontent.P....s de todos os tempos ou 
_peles verdadeiros patriotas, que não 
se conformavam com a dissolução dos 
nO&SOs costumes públicos . Depois , de 
urna revolução vitoriosa., era natural 
que se fonna.sse nos éspirltos mals 
esperanças no exit.o dos movimenta! 
arma.dos . Foi o que gerou essa nova 
ment.3.lldade de C-Onspl.NLtas, que vi­
nham á tona, vez por outra, ou se 
amcrtec!am na lmpotencla e deblll­
d&le das adesões. O levante de São 
Pauio, porém, com aquela formúlavel 
envergadura de parte a parte ve!u 
demonstrar que não é tão fa.cil a~ar 
fogueira para os clarões da vit.ória. 

Velu a-0 mesmo tempo cot)COITe2" 
para que a Ditaàura a.s.simila.sse gran_ 
des valores do Exercito que se man­
tinham á distancia por terem com­
batido pela legalidade em 1931). · 

m.lraçáo a que teem Justo direito pela fartamente iluminada . . Rompendo e-0m o protocolo, o mi_· 
b.rilhante atuaç.ío nessa t'áse ~sto- A' noite efetuou_se um banquête nlstro .José Americo, lembrou a co. l 
rica que o Brasil está vivendo . 1 oferecido por todas as classes, no sa. lncldencla da ,festa e-0m a data e-0n_ 
. il sociedade conterranea e os meios Ião da " Socleclade Beneficente dos I sagrada á Imprensa, fáto que força. 
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•lonals da Imprensa que faz P"rte da direlto desta comarca . ga.s Ucença para transformar o ban. 
comitiva presidencial, tudo lhes faeiii- Iniciando o seu dlscmso lembrou quête em festa comemorativa ao dia 
tando para que tivessem amenlsadas ao presidente Getullo Vargas que s. da classe. 

As ultimas promoções de genen,,i& 
deram tambem novos chefes ás fm·­
cas armadas. Fnalmente, o pleito de 
3 de maio constitue um ponderavel 
elemerto de confiança na remodela­
ção pacifica de nossa vida pública .. 

o ministro faz uma pausa. Aren_ 
de ao sr . Epitacio Pessõa Cavalca.h­
tl, que lhe traz papeis para despa_ 
cho . Depois prossegue: 

11• dificuldades de sua mlssão. exc . se encontrava em Campma Agradec,ndo ainda as atençi_íes que 
Para o exlto que corôou a visita do Grande, a terra tradicional do esplrt_ o chefe do Oovêrno Provisor10 vem 

chefe do Govêmo Provisorlo á Parai- to de rebeldia, cujo povo acostumara- dispensando aos enviados da impren_ 
ba, o g-ovêmo do Estado contou com se a resistir a todos os govêrnos di_ sa, d&de o Rio e rememorando que 
a oooperação de todas as classes, pe vorciados da opinião publica . . s . exc. no inlclo da sua carreira po. 
la.s suas figuras tnais representanti: Salientou ainda o orador, a un. litica viveu cm contacto intimo com 
vas . portancla daquela visita, pois o chefe a imprensa atravez de artigos polltl. 

EM RIO TINTO 
,l"icaria incompleta a visita do pre 

&ldent,, Getullo Vargas á Parajba. se 
ela nã-0 proporcionasse ao eminente 
~.tlldlsta uma visita a o centro fahrH 
de Rlo Tinto, que const itue um moti­
vo de orgulho para a nossa industria.. 

Desta capital partiram, em auto 
moveis, no domingo pela manhã, Õ 
chefe do Govêrno Provisorio, os mi­
nistros José Americo e Juarez Tavora, 
o sr. interv~ntor Gratuliano Brito, o 
general Góis Monteiro, autoridades 
estaduais e federais, civis e militares 
jornalistas e demals membros rta ro ' 
mittva p1-esidencial para wna excm·: 
sã-0 áquele grande nucleo industrial. 

De passagem, em Sapé foram os ex 
curslonlstas homenageados pelo pre: 
felto Pedro de Oliveira e figuros de 
de<Jtaque da localidade. 

Rio Tinto recebeu.os festivamente 
achando_se as ruas ornamentadas é 
cheias de povo que vivava calorosa­
mente ao presidente Getullo Vanj'as 
e ni!nlstro José Amerle-0 . 

Oferecido pelo sr. Frederie-0 Lund 
gren, presidente da Companhia pro: 
pnetaria da grande fábrica, reali 
zou_se ao melo dia, um banquête de 
120 talheres, que dee-0rreu num am. 
blente de grande cordialidade. Au 
"ehainpagne" o sr. Lundgren pediu 
a-Os presentes que, de pé, bebessem á 
saúde do presidente da Republica. 

Em seguida iniclou_se a visita. á 
fábrica, tendo sldo percorridas tam. 
bém as diversas oficinas anexas ao 
grande estabelecimento. 

Conclulda a visita foram os excur 
sionistas e-0nduzidos á casa do sr: 
K. Rugger, que lhes ofereceu uma 
cha vena de chá. 

De regresso a esta capital chega. 
riim o presidente Oetullo Vargas e 
comitiva. á noite, seguindo, logo após, 
pata, Tambaú, aonde sua exc. per_ 
noitou. 

A PARTIDA PARA O INTERIOR 
' DO ESTADO 

VeTifiC-Ou-se, ante_ontem, cerca das 
!0,30 'hora,s, a partida do presidente . 
Oetullo Vargas, ministros José Ame_ 

do Oovêrno Provisorio veria C-Om os cos, de tal fórma que qualquer Jor. 
proprlos olhos o povo valoroso do nalista ·. ali presente, caso fosse dire. 
Nordéste, rijo diante da !nclemencla tor de algum jornal, não desdenh~r!a 
das sêca.s, renascendo após cada fla_ ac;eltar o chefe do Oovêmo Proviso-

~~a!{'~~~j~ ~~:~~~/~a '!,'!1~ r~~ •,,m f:~~i!" J.,eda.,Jf~~áisco:::~:dÕ 
re publica. os problell\a.s mais lmportru::tes, "." 

Prosseguindo, mostrou como o Nor- certeza de que a tncumbenc1a sena 
te gera os homens fortes, trabalha_ desempenhada e-0m brilho e absoluta 
dores e patriotas, equivalendo assim segurança . . 
a uma forja onde se retempere. a ra. Em SBi:UÍda falou o Jomallsta 
ça que, talvez, algum dia venha a ex_ Americo Facó, que se refenndo ao 

NOTAS DE P ALACIO 
Por motivo do falecimento do pr~­

~1dente do Estado de Minas Gerais, 
recebeu o Chefe do Oovêrno o se­
guinte telegrama: 

"JOAO PESSOA. 6 - Queira. V. 
exc. aceitar meus pesames pelo fa­
lectmen to do presidente Olegai~o 
Maciel, um dos grandes <;Stelos da 
revolução de 1930. - Nicolau da cos. 
ta'' . 

Tendo viajado com 
t.ropole do paiz, o dr. 
buquerqtic transmitiu 
ventor Gratultano 
despacho telegrafico 

"JOÃO PESSOA. 
nhas desoedida.s 
rom avidos agrad 
farto moral aue 
nest.P. trll nse dolo 
- Otacilio d.e 

NEW YO 
dado) - c 
do de Ida 
na.dor. sr. 
ministr "' 
praria o 
pT'êsa 
oh~erva 
t'Tdo 
R.ecov 
ihará 
cede 

(Nacional. rpíar­
m de Boise, Esta. 

o res~ctivo gover­
'&nunciou que a. ad­
ual não mais com. 

Ford. caso essa em­
se definitivamente a 

~o Industrial estabele­
nlstraçáo do "N ational 
Ross ", e ainda aeonse_ 
pie.li partleulires a, pro­
esma fórma (A União), 

ministro Jooé Aml'rieo, sal!entou 
que s. exc. começára a, sua vida poll_ 
tlca no joma11smo, onde, contorm:e 
havia. confessado na vespera, preSI­
dtndo a fundação da Associação Pa­
raibana de Imprensa, Unha formado 
a sua personalidade, antes de se tor _ 
nar escritor. 

Depols frizou com satisfação a 
presença de elementos de diversas 
classes ao banQUête e disse que o 
general Góis Monteiro Já fôra pro· 
clamado idl"nallsta honorario. 

O sr. . Amer!co Facó terminou di­
zendo que como delegado ~ Asso_ 
ciação Bt'}Sileira de Imprensa desi­
gn~ va o jornalista Nobrega da cunha 

Ordem dos Advogados 
Brasileiros 

SECÇÃO DA PARAIBA 
Realiza-se hoje mais uma 

sessão ordinaria do Conselho da 
Ordem neste Estado, para a 
qual se encarece o çompareci· 
mente, de todos os srs. conse. 
lheirvs. 

~erão discutidos varios assun­
tos importantes e far-~e-á a 
eleição para o preenchimento. 
de urna vaga no Conselho. 

A sessão lerá· lugar ás -19 ho­
ras, na séde da Ordem, á rua 
Epita'cio ·Pessoa, n. 28, l . ' an. 
dar · 

Ministro José Americo 

trabalhos do costume . E, a sos. pode­
mos · falar sobre a. situação nacional, 
essâ coisa que a bordo não havia ain­
da sido· debatida por ninguem. 

Peço ao ministro as suas tmpres_ 
sões sobre o panorama polltico do 
momento. depols de marca.da. a reu­
nião d.a Con.stituinte e resolvido o 
ca~o de Sã.o Paulo . 

~e disse o seguinte, mais ou me­
no.'l nestas palavra.s : 

- A Impressão geral é de serenida­
de. Aos primeiros dias çla Revolução 
de 1930 seguiram-se as séries de cho_ 
ques menos doutrinarlos do que de 
paixões pessoais, como um fenome­
no con.secutivo a todas essas soluções 
violeifta,s . ! OSI movim,entos arma.dos 
e,cplodem, de OTdlnario, pela coorde­
nação de todos os elementos hostis 
sem uma unidade fundamental, por­
que o que predomina é o pensamento 
da demolição. Daí, a proleferação 
dos chefes e sub.chefes, a disputa 
dos postos primarciais, as divergen­
cias de orientação, tudo o que e-0n­
trlbue oara que os responsaveis por 
essas eclosões extremas sejam as suas 
primeiras vitimas. Póde-se calcular 

pài.·R · eD.Ceri-aI' · a · comemoração do dia 
da imprensa. 

Iniciando seu discurso. o jornalis­
ta Nob1·ega da Cunha, lembrou que 
fel o presidente Getullo Vargas quem 
coµsattrou oficlalmente a data desti­
n~pa: .á festa da imprensa como tam­
bém foi quem presidiu sua primeira 
comemoração. E por isso a data era 
tan~o da imprensa quant-0 do go_ 
vêma e do povo, oois que a missão 
prlmacial do Jornal é refletir as RS­
pirações do povo e defender os in­
tRresses da nação e orientar a opi_ 
nião oublica. 

Asslm, o dla da imprensa era tam­
bém. o dia do povo de Campina 
Grande. rPpresentado ali pelas suas 
f1g11ras .mais e.xpressivas. 

;\.proveitada a de.ta coincldinclo 
PS$3- cqm ::\. excursão do sr. presi­
dente da ·Republica. o sr. Nobrega da 
Gl/.n.rlª . peclara q11e a imprensa estÁ. 
agrarfPcida. por haver o f(Ovêrno a 
convidado nara fa7er parte da sna. 
~omlt)va•, facultando.lhe meios do 
forl"IPf';,.i- ao nublico as informacóPs 
de ··t,J.("l~ quanto se passar durante a 
excursão. 

· (Conclue ria 3.• p~.l 

- Restava o caso de S . Paulo, 
como um fóco permanente para onde 
convergiam oo ultimas apelos de de­
flagra.cão . Dirá o tempo se foi bem 
ou mal resolvido, si o grande J;ls'ta­
\do se contentará com essa form\lla 
que lhe foi concedida dentro de µrn 
cri te rio deflr.\do pelas suas aspira_ 
c1es de autonomia e de govêrno civil. 
Todas as apa rencias sã.o de paciflea­
ção dos esoiritos. Já fatigados de tt.n­
t,0s acidi:ontes que vinham perturban .. 
do o ritimo de todas a.s nossas ativi­
dades. 

O sr . José Amerie-0 levanta.se do 
" maole", dá uma ligeira volt:,, pelo 
apartamento, fica um minuto em -si­
lencio, como que entregue a graves 
cogitacões. e, em seguida. decmra, 

- Porto principal é não de!XRr 
que o Brasil retroceda ao estado polí­
tie-0 que destruiu. Não se fez urna 
revolução para mudança dos homen.s, 
Na.o sou dos que pensam que as lns­
tltuiçôe.s são capazes de transfonnar 
o espirita público de um povo; êsse 
espírito publico é que deve modela­
las. O Brasil nã.o se insurgiu contra 
um governante = e-0ntra um esta_ 
do de coisas. 

Voltar :1<1"i m~mos processos. re,s .. 
taura.r moldes classicos inadapta.ve!s, 
criar ficções políticas, desdenJ:1.ar • a.s 
realidades mdicadas pela experlent:ia 
de nossas convicções peculiares. rês­
t•belecer representações suoerfluás, 
afw1dar nos mesmos erros de intér­
pretação dos nossos destinos, "llt.sc 
seria o unice e maior perigo que rtos 
saltearia. 

Porque, quando o povo brasileiro 
descrer na.s organizaçõés ,:.onnals e 
perder a fé nas elites, o seu pensa­
mento público poderá ter toda.s M 
tlusõe..s da anarriuia que só um regi_ 
me de exceção conseg1.úria deter. Mas 
confiemos que os responsaveis Por 
es..sa transformação terão bastante 
argucia no exame do panorama que 
se delereia e não hã.o de reincidir 
n!'SSes erros fatais. · , 

Veem convidar o ministro para o 
!tlmoço. A palestra tem que ser in­
terrompida no momento de sua. m&lor 
vibra.ção. Corro ao meu camarote e 
redijo, ás pressas, o que me di~'. o 
ilustre sr. José Americo. esforçando­
me por traduzir fielmente o seu Pl!n­
samento. já que não posso vestir •a, 
suas ideias do estilo cintilante . que 
caracterizava uma das mais fortes 

m%til(?;?:;i/~a~=\ de 11919:kf. 



2 A UNIÃO - Ter<;a-teira, 12 de setembro de 1933 

PA E OFIC IAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TA.DO 
Ootnruido da Força Publica Militar 

do Estado da Para(ba do Norte -
cAuxiliar dq Exercito de 1. • Linha) 

~~~ r:3 J~á-0 s:r~~·j;;ª d~ :ã 
12 

Dc;:rr-:~~ª~ .. 1. • tenente Adernar 

N~=''l' Guarniçáo, l. • sargento 

,'Lutdj~:•: · oficial de dia, 2.' sar­

e~~~!1~ad~;'.:.º ~gento Ma-
noel Leão e cabo severino Femelra. 

Guarda do Quartel. cabo Jose Mi_ 

gu;1i;. á EM., cabo Ezequiel Ferraz. 
Patrulha da eidaáe, caboo Apolon.lo 

carneiro e bevermo Alves . 
Dia á secretaria, soldado José Ana-

n~,~ ao telefone, soldado José Ben­

to Ordem á c. o.. soldado corneteiro 
Francisco Qullhenne 

• Piquete ao Q F ., soldado cornetei-

ro B~~o :.:.:-:.r•;53 - Un.lforme 

INSPETORJA GERAL DA OVAR.DA 
CIVJCA 
Inspt>torla Oeral da Guarda OM­

ca cio Estado - Quartel em João Pes_ 
sôa, 11 de setembro de 1933 - Servi­
ço pam o dia 12 (terça-feira> 

Dia á Inspetoria, guarda de 1. • 
Classe n. 2. 

Rondantes, guardas de 1. • classe 
ns. 13 - 14 e 2 . 

Dia á Secção de Veiculos, esc. Pi­
res Filho. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 19 
-20e82 

Policiamento da capital, ,ue.rdas 
ns. 117 - 71 - 93 - 133 - 138 - 94 
- 28 - 81 - 135 - 78 - 72 - 127 -
104 - 100 - 49 - 51 - 91 - 139 -
67 - 64 - H3 - 100 - 102 - 111 -
« - 32 - 101 - 73 - 77 - 116 -
121 - 105 - 132 - 90 - 107 - 95 -
137 - 87 - 25 - 115 - 38 - 113 -
122 - 123 - 120 - 84 - 134 - 99 -
57 - 112 - 114 - 68 - 79 - 58 - 41 
- 22 - 119 - 74 - 85 - 34 - 29 e 
65. 

Poli~ento dos oinemas, guardas 
ns. 33 - 59 - 39 - 126 - 124 - 27 
- 131 e 50. 

Policiamento do transito de velcu_ 
los, guardas ns. 5 - 53 - 54 e 55 . 

Patrulhas para os bairros de Joa-

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, 

IHSTITUtôS DI! CN!DITOS 

Banco do Brull 'i!.t Mcmr:iento - - -
Banco do Brull Patronato etc. - -
Banco d.:> Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Eabtdo da Panlba C/ Banco 

Agrico 'a e H~lo - - - -
Panco Cen1n1 e Put0-- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
~IWJO! Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Butco do 81 ull C/ Auxilio ao, I.Jivradorca-

I 
Satdca ante- ·r Depooilos 

rtore11 nenta data 

9761665 

1:003'2!9'3 
100:000$000 
55: 1851991 

4J5:000!000 
5:000IOOO 

~5$809 

em Ir de setembro de I9JJ 

TOT/\IS -1 Re,11ada~ 
nesta data 

-

4:758iGOOI 

1 

4 :758S6' ,oi 

S•ldos txí .. 
tente! 

976j565 

l:653J253 
!CX?:0001::xlu 
50:~271391 

435:00u.OOU 
5:0.0iOOO ----593:0ll7$lll9 

Te11<>unria Oeral do Tesouro do Estado da Pauíoa, cm 11 oc ae:embro de 1933. 

FRANCA PI LHO, taourelro 11er11l. FRANCISCO ALVES PAlVA, nicrltum>o. 

qUim Torres e 1\ogers, guardas ns. 
11 - 60 - 31 - 106 - 140 - 12 -
59 - 109 126 e 124. 

Patl'\lJhas pe.ra os batn'OS de J ar~­
rlbe e Cruz das Armas, guardas ns. 
4 - 89 - 26 - 142 - 61 - e 5li -
27 - 131 e 50. 

Sinalização do transito de velculos, dado a cornparecer á mesma reparti_ 
guardas ns. 36 - 130 - 110 - 96 -1 c;ão pollcial para prestar esclareci-
98 - 108 - 66 - 4-0 - 43 - 42 - 62 mentas. 
- 69 - 24 - 70 - 128 - 80 e 97. O 1JUarda n. 65, que faz o serviço 

4 ... <caqui). Hotel. de ontem para hoje, ás 
Ordem do dia n. 203 - Uniforme 

I 
de policiamento no casino do Palace 

i. ~a conhecimento da Força e . de_ 

vldaISe~E:Eft::ci:s~::ndo OEMOISTRAÇAO DA RmlTA E DESPESA DO UTADO 
de companhia : _ Seguiu. hontem, IIOVDol'IIJIITO m OOJll'!'M 

Para conhecunento da Corporação 22,30 horas, prendeu e conduziu a. 
e devida execução, publico o segum- Central da Policia o desordeiro G<,-
te: nival de Vasconcelos que cometia dis-

Segunda parte: turbios naquele casino 
J _ Policiamento da cidade: _ No Por oficio n. 370 foi remet!do ao 

policiamento feito nesta capital ocor- sr. dr delegado da capital cmcc (51 
rc,u O S<'gUinte:--a paírulha do bair- facas. de ponta e um 111 tnnchete 
ro de Joaquim Torres, de ante-OI?- \~mencano. apree~~os em poder de 
tem para ontem, prendeu e ccnduzm mdiv.duos desclassificados, pelas pa_ 
á delegacia de policia, para aven_ trulhas dos ba1rros de Joaqwm Tor­
guaçôes pollcials, o individuo Antonio rcs e Jaguanbe . 

ra Camplna Grande. a serviço,. o I DIA 11 : 
pa 1 ' tenente ccmt lnt. da 1. • c,a. 
""· FuZUelros Lino Guedes dos An-
<le . ' funções passa a res- Existentes .. . . .. .. , . .. .. .. .. 
lº';;,irr"o ~t't. ten. Renovato G<ln_ Emprestlnlo do llllneo !lo 'jrasfl .... 

l.~17 :t+tt3'f4 
1.800:~ 

"°1ves da. Silva Junior· sa!do demQl!Stl'a.do . . . . . . . , . . , , 
ça n - Oomunica.c;áo sobre entrega de Divida l\qullla .. .. .. .. .. , . . . .. 
. ·a· _ 0 sr. 1. • ten. cont. 
•

111
;:~0 ;,.; oadêlha de Mélo, fez 

...,._ 
F't"a.nci.sco de Souza A patrulha do JJ - Dispensa do serviç-0: - Con­
mesmo bairro. de ontem para hoje, ce<io 4 dias de dispenso. do serviço. 
prendeu e conduziu ao mesmo depar_ para medicar-se. ao guarda n. «, 
tamente policial o Individuo Ana- José Potiguar de Souza 

pa a 'a,a sr. dr. Edrise Vilar, con_ 
:::::: documentoo que ficam. arquiva_ 
, c. F.' da 1mportanc1a de .... 

vos na para beneficiamento á En­
S63$000, Militar proveniente de des-
:0:::fo's'°'!'fetuadoo' nos venoimentos das 

das unidades abo.lxo, que es­
pra<;as baixadas é.quele est&beleci­
~~~mno mês de agosto findo, a sa-

ber : . de Fuzileiros 113$000 
1 · • Ci& de Fuzileiros 116$000 ;·: g;:: de Fuzileiros 1111-~ 
eia.. de Metrs. Pesada• 1~~ 
g~f~vtca. 63$000 

l Soma 563SOOO 
lll _ pags.mento á Enfermaria: -

O 1 º ten cont. pagador, José 
~a· de Mélo, apresentou docu­
mento provando haver pago a E. MJ­
C . M ., a qua.nti; de ~~Pr;:ça; 

~:"ta d~~~u.°1'!'.st1veram balx~ 
mesmo estabelecimento, no mes !f.: agosto findo. o refendo documen_ 

to fica arquivado na C. F . º ten 
JV _ Balancête: -.O "".· 1. · 

tar)nll,Ceutlco José Oulmara"S Brag>a, 
_,.....,.~nte do Casino dos Oficiais, 
.,. ·-tau a este comando o ba.lan­:':fa receita e despesa ocorrl~s ~~ 
mesmo Casino. referente ao mel! . 

to . findo, em o qual se verifica 
~tia de 339$200 e despesa. de .... 
~8$400, ficando um saldo de 21°'800, 
-= o conente mês. . . o "'v-- Ausencla: ~ Fica cons1derad 

licença. por ter arribado 
aus"';ite =' transito' do destacamento 
quan o d cruz para CaJazeiras, o 
:iJ:.~';;°n °895, da 6. • Cia. Isola.da, 
Olcero R,almundo da Silva. <Oficio n. 
384, de 5 do corrente do comando da 

4i ~~ ~~r~-ento de imponancla: 
0 2 , sargento Enoque Siqueira, 

;;;, oi!~io de 5 do corrente datado, 
f'.omunieou haver recebido a unpor­
tancla de 79$000, que lhe era deve_ 
dor o !. • sargento da !. • Cla. de Fu­
z!leirO& Joã,o Clementina Filho . 

VIl _: Entrega de dinheiro: - En­
t.rega-se ao sr. 1. 0 ten. ccnt. paga_ 
b« a. qua.ntJ.a de 66$000, remetida 
pelo sr. cmt. da s. • Cla. Isolada, sen­
do 42$000, para serem recolhidos ~o 
cofre da Força, proveniente de prlsao 
cem preJuizO do serviço imposta ao 
ao,klado Joaquim Fehx Sobrinho, e 
14'000 para serem recolhidos ao Te­
~ 'do Estado, de peças de farda_ 
menw ei<tra.viadas p,:lo soldado Ma­
noel Fernandes Tavora. 

Vlil - Qtdem á Contadoria: - O 
..r. 1. • ten. cont. pagador pague ao 
ar. cap. José Guedes, por conta da 
verba competente, a quantia de .... 
10$400, dlspendlda com corresponde~­
cla postal da 6. • c. • Isolada, no mes 
cl,e ago,;to findo; bem como a de .... 
GQ$OOO, por conta do cofre do c . A. , 
proveniente de transporte de farda­
mento da cidade de Patos e de Caja _ 
..eiras. que foi pago pelo mesmo o!i­
ctal. conforme documei:tos que se en­
tregam ao referido oficial contador. 

Terceira parle : 
IX - Exclusão por deserção: 

S,eJn excluid<> do estado efetivo da 
Força e da 6. • Cla. Isolada, por se 
ter completado o tempo de espera 
marcado em lei para constituir _se o 
crlme de deserçáo, o soldado n. 759, 
Ma.noel Fel'nandes Tavora, devendo 
o sr. cmt. da mesma. unidade, reme­
w o respeetlvo inventario. 

e A&,. l José Mauriclo da Cesta, te­
lll!llte coronel-eomandante. 

Confere com o orlgilla.l: Major 
11M1a Fwurul1111, illb·CXllt, !Ut, 

3 . 485 : 001 $242 

.._.,._ ·rMlta ·e hipisa llnfhs na Tesou-
raW. tel'tl flio Nrluro 1lt ti&tll lfl htaUta 

• 1ttas 11 do corrente dtis 
RECEITA 

Saldo do d1a 5 do corrente . . . . . . 
Mera de Rendas de Mamallguape -

P conta da renda do trtês findo .. 
Recebedoria - P ccnta da renda dos 

dr.os5e6 .... ., ......... . 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 

1 e 2 .. .. .. .. .. . .. ...... 
Banco Auxiliar ilo Cótilerelo - Ju_ 

ros de depositas do Estado 
Desconto de passes , . 

Banco do Estado C l~laJ - Re­
tirado u data .. 

15:00()fO()O 

3~ :1)()0f()OO 

8S!$800 

9:300$000 

!lESPEiA 

Vencimento de tuncionarlos . . . . . . 
Dlretorla do EnAIDO Prlm!U'k> - Adi­

antamento n ldata . .. ........ 
Maternlde.de - Quota contratuàl 

deste mês .............. .. 
Mesa de Rendas de Bananeiras -

Suprimento n ldata . . . . . . . . , . 
Repartição de Obras Publicas - De­

posltado n I data 

Bancc Central - Depositado Qjdata 
Saldo para o d1a 11 do corrente .. 

18:500$000 

5:300$000 

0:$00$000 

1.600$000 

SO:BS~ 

9:3009000 

93:640$000 

34:900$000 

16:SOOSOOO 
42:240$000 

93:640$000 

Tesouraria Geral tio 'I'llsouro do Estado da Paraiba, em 9 de setembro 
de 1933 

Franca Filho, 
Tesoureiro ,era!. 

RECEITA 

M.oa.clr M. Gome., 
Escritura rio. 

nlas Battolomeu e a meretriz Antorua (A.l Tl'nente Artur Guedes Alcofo-
Correia, por terem, em estado de em- foraào, insµ,tor geral. 
brl611'U(",1, desacatado ao sr. Abdias Coniere com o original: - F. Fer • 
Francísco1 seu visinho, que foi convi- reira de Oliveira. sub-inspetor 

PREFEfTURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Baldo do dia 5 . 
Receita do dia 11 

Despesa do dia 11 
Saldo do dia 11 , . 

J No JS. do Brasil .. .. 
Na caixa Rural . . . . 
Em ootre " 

Tesouraria da Prefeitura de João Pessõa., 

6:668$633 
7:439$200 

86$000 
2:085Sl00 
4 :477$983 

14.107$833 

7 :458S;750 
6:649$083 

6:649$083 

~ntll Femmu!t•. 
Tesoureiro inter\no 

EXPEDIENTE DO DIA . U \ O chefe da Guarda Municipal faça 
Requerimento de d. Donutlla G. a ne<'CS!Saria intimação. ~be~:- a-r:~~e 

0,J~\ ~~;~~t~e Petição de d Helena de Novais. -
ria dot predios, segundo se conclt\e ;,~do o que fór de direito. como 
dos registros municipais. · .. q~ci 

Represmta.çá-0 de moradores na vi-
slnhança da fabrica do " Café Popu­
lar", á rua da Republica . - Apurado 
como foi que realmente o funciona_ 
to do "Café Popular", durante a noite, 
causa lncon,odo é.s pessóas residen­
tes na sua visi.nhança, fica proibido 
o trabalho das maquinas desse esta­
belecimento depois das 18 horas. 

SECRETARIA DA FAZENDl 

A Diretoria de Abastecimento tor­
na publico que o rendimento do Ma­
tadouro! durante o mf's de agosto p. 
!indo. atmgiu a importancia de ..... . 
8 :6405000, sendo abatidos 505 bovi­
r...os, 171 suinos, 32 caprinos e 8 ovi_ 
nos. 

pontas de eixo dianteiro - 160$000. 

2 ,5?~\%a1'451S600. Total geral .... ·-

Cromado Ca vale anti 
Joã.o Peixoto Pessôa. 

Saldo do dia 9 do andante . • . . . . . . 
Recebedoria de Rendas, por tonta da 

COMISSAO DE COMPRAS 
Pedidos despachados por esta Co­

missão. no dia 29 de agosto, para as 
repartições abaixo discriminadas· 

42 :240$000 Se<,retarla do Jnt.erlor ~ Seguranca 
F. G oimaraes Nobrega 

Renda .... , , . . . ....... ·· 
GaL,;:a Rural de Alagõa Nova, jul'Qs .. 
Estação Fiscal de Pilar, por conta da 

renda de agosto . . . . .. .. .. .. 
Maternidade, renda de Junho e julho 

findo ..... ... ...... ..... . 
Olvida ativa, cobrança nogta data .. 
Desconto de vencimentos de t\mcio­

narlos feitos neste 111ê& . . . . 

Banco Central, ret.irado njdata ..... 
Banco do Estado, vencimentos de 

funcionartos . . . . 

31$600 
342$800 

1:731$'1T.l 

l+:752$600 

~ 
44:3~ 

n·El!PESA 
Pàlacio do Govêrno, adiantamento 
nesta data para recep. Oflctatg . . l :SOOSOOO 

M. Rendas de Alagõa Graltde, su_ 
primento feito nesta data . . . . 2:0óóSOOO 

Antero Nobrega, pagamento do con­
tra to para corte e trànsporte de ca-
nas na Fazenda Tanques, C. Flf'_ 
g<>lados ................... . 

Repartição de Obra• Publicas, folhas 
de operarlos da Fazenda E. Santo 

João de Souza Falcão, porteiro do 
Palacio das Secretarias, adianta-
mento ptU"a correspondencla postâl 
e telegra!lca e asseio . . . . . . . . . . 

Vencimentos de functonarios, referen­
te o mês corrente . . . . . . . . 
Bancc do Estado, deposlt,ado nesta 
data 

8 : IJOl!'OOO 
1 :228$500 

55:853$200 

31$600 

Publica - Para a Diretoria Geral de 
Saúde Publica, a Pec\ro Monteiro, 1 
motor eldrlcc de 220 Yolts. - . 
470$000; a Almeida e S!nuáo, 6 vidros 
de solução milesimal de adrenalina -

• 184$000. Para a Guard1 Ci vica do fis-
ta do, a Souza Campos, 15 quilos tle 
cabo de manilha - 67$500. 

Total 621$500 . 
17 :018$023 Se.-retarla da Fazenda, Agricultura 

e Obras Publicas - Para a Diretoria 
do Tesoul'o, a Alfredo da Silva, 1 du_ 
zia de lapis n. 2 - 3$500: 2 canetas 

49:100$600 bôas - 6$000 . Para as Obras Publi­
cas (PavilhAo e tribuna da praça 

108:958$623 João P..Oa.J, a José Justino Filho, 56 

~;~~ lf, -~~;"~n!n~fo;·~e,;, 
ic\em de 4;BO X 10 X 1 ·· - 102$000; a 
João VICf!ffle lle Abreu e Pavilhão e 
tribuna 8 Jlraça João Pcssôa \, 11 
tra.ves de~de lei de 6,00 X 5·· 
X 4º' 1 · 4 ditas de 6,50 X 6'' 
X 4"' - 5 ditas de 4,50 X G" 
X 1"' - ; a Souza Campos 
<Pavilhão a da praça João 
Pessôal, 8 qu de pregos de 3 x 9 
- 17$600: 10 de pregos de 2 1 2 
X 10 - 2 tallos de pregos de 
2. X 12 - 1 ~: :~ quilos de pregos 
de 1" X 14 - ; 1 vasador de 
1. 2 - 3$500; a ves de Brito & 
Cla.. <Pavilhão el' i&ttbuna da praça 
João Pessôa), 1• ·Jllà& de algodão-

69:013$300 zinho "Valente" IJIIK. 1180 metros -

Saldo para o âia 12 deste . . . . 39:145f323 

108 1358$623 
bro de~~.rarla Oénl do Tl!IIOUi'o do Est&Ao da l'BntilJa, em 11 de setem_ 

280$000; a Carlos arães <para 
o Tl'souro do Es • barrotes de 
pinho "Paraná" de X 3 1 2 X 
1 ·· - 6$000; 2 barr J)inho "Pa_ 
ranA"' de 3m00 X I" - 3$600; 
2 barrotes de p!nl1ir llranA" de 

Pta- .,...., - .. l'tanolllco M•• Pma 
Te&ourelro geral. · !t~ li ::a, r... :tscrtturarlo. 

smoo X 2 112 x 1" a J. 
f _ llam>6 & Pilho (pa !to), 2 

TODO O SPORTMAN deve ter 
comsi:go um vidro da AGUA RABE­
LO. por ser o unico medicamento que 
em quaJquer emergencia poderá usar 
com exlto. Conto~f"S. luxações,, feri­
mentos, fraturas expostas devem ser 
imediatamente cobertas com uma pas­
ta de algodão embebida em AGUA 
RABELO para evitar a gangrena. A 
AGUA RABELO é um poderoso an­
tlsetico e cicatrizante. A' venda nas 
Farmacias e Droga..."ias . 

O comercio do abacaxi na 
Argentina 

RIO, 10 - O sr. Navarro de An­
drade. do Ministerio da Agricultura, 
designou os agronomos João Vieira. 
de Oliveira, as..<i.stente técnico da De 
fesa Sanitarla Vegetal e Levi Lustosã 
Cabral, sub-assistente técnico da di­
retoria de Fruticultura, a fim de 
irem á Republica Argentina cm via_ 
gera de estudos de todos os 2.ssuntos 
que se relacione com o comercio do 
abacaxi. 

NOTAS MARITIMAS 
VAPOR "ITAQUI": - E' esperado 

no proximo d!J. quinze. no porto de 
Cab•df>lo, o \'apor ITAQUI, da 
"Companhia C•rbonifera Rio Gran­
dense." que. daquele ancoradouro. 
destiner-se-á a diversos portos do 
sul até Porto-Alegre, · 

A proposito, recebemos comunica 
çã.o dus seus representanees, nesti 
pr&ça, srs. Llsbõa & c.•, 
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!) Cine-te tro 1110 BRANCO 1 :t;?:.sr:;1::c~;~~~;et~~ ;,:,~_1,:.: h' ;;'.-i_;~··,,UNTÂ,··,u_.sÂ"_'··--1·.·,,.·,,·.··~::~:,:·-···,,.-_,1···,•i=_ .. 1. 

~ ' Arm:J.(!a do ExPrcito, do Clero, da • 1.• srssAo - , MORAS ·~ i :,, Impren""-, de todas a.• clasaes em!im. ~, H Ü j[ p ,i.. •' H [ '-' ,.. o MAIS AMPLO E CONFORTA \'EL TEATRO DO ESTADO ~ Exmo. sr. dr Gratull"'10 Brito, :f\ - ro~rama uu ula - UJ 1 __:"'ltSSÃO-&' 38 ' 

~'.~·;:;;:: (Aparelhos sonór°':-'HdEaS'T'MEERL. ANF~)N.E COJ<P. DE RO. ::.~•'._;:_:. ~eusc;~;T:::,1::.;1,ns sras, minhas ca_ ~) ,_ .. '; 
"' , , •• Quem poderá mesmo fórte, resistir ~~ Frank ,:;irzage, o homem que nos deu "Anjo das ruas", '!;: 
~~ HOJE/_ HOJE•. _ HOJE'. f a. ondn impetuosa que O arrasta quer ;:~ ul\-lulher e filhos" e ºEsperança", vos oferece agora (.: . . \ , para. o abl.Smo quer para a gloria ":""... ~-
~~ ,~ Ninguem de certQ. I,··~ C"'~ i "A MINA D O D E SER TO" ~ Foi uma ct""tas ondas que aqui me · " O PORTAL DA YIDA" i 

1
-~ Um dra~a ;o "c~lo:e de A~.iz~7.~" - :~m t~~ i ::Jf~1~~!~~?~ttf:~;l:E;: ;_; BorZ3jt'e mais uma vez se identifica com O triunfo, j 

cWom
1

'lsoons.eu cava o ony, en o como g1r a a rtz O ~:.;. Providencia. que ' me pc~te enxer- o dissabor, a alegria, o sentimento, neste filme sensacional ~ 
. gar em mim proprta, o que alguns, t.·-~.'. e humano, o mais belo exemplo para a educaçâ<• dos me. ;,;, 

Filmada no deserto do South-We~t. esta cinta ofe· ~ ~.;;.zJ';t~te ..,,ª:sh;:: J;;" :,;::: ninos de hoje, homens de amanhã! t. 
~ 1 f tt .. . to ,.... '>: 

rece bele7.as sem par da natureza. " ~eedesfi!ª0';:,';a," of~~~n~n ~ ~ Um elenco composto de Spencer Track, Doris Ken· ~ 
. ; Direção de AI Rogell :.~~:.,~, multlpla grandeza do auditor1o e a. •· ton Ralph Bella T C 1 R d R i 
'·· · ~t;'ce=!';!~e ~~~":,;es~~ ~ ' Abrirá a ::~o ;:m:am:rno º;;, .. ;!OmXc,~,. IOV~rEzaTgO~ ,_; 

I
~.:~.:_: Complemento: - "0 Heroi da Turma" - Desenhos ~ '•' , 

animados j ~ v':~~e~ien~qie sa~iosvi;~ ;:( NE NEWS", com as ultimas noticias do mundo recebidas i 
Brevemente: Chevalier, em "Anfa.me esta noite!" ~ material está &Inda tontundidlL comD t de avião. fi. 

$. Inirressos: - Salão: - Adultos, 2$200. - Crianças, 1$100 ~.'..:.:. qu~~e!!, de saber que aqui te- ;_:) $ 
~ rlaque ddeesevlri·av' acomncqouredeal masemnlfp.rees•º~a_m.o ~ ·,.·,~·: Poltronas, 2$200 - Ca.11'3rotes 11 $00-0 ~ 
:-~ Balcão - Adultos, 3$300. - Crianças, 2$200 ' ....... = ~ ... mulher pa.raibana vos fô~ feita , , ~~ 
··~ ~; srs .. ao tranopordes os umbrais 0

- ~-.'· Vivendo sonhos de amo"r na -·Is e tranha daª a,·enturas :...',·.'.. 

:.I'.. C i n e m a F E L I p e" A ·::~~-·,: .. '. primeira ca;; de noosa terra. º p~ ~- 1 B J ·- • .. • feito abriu-vos "" portas da cidade 1 :-\ · oan ennett, ohn Bole e Raul Roulie Ili 
nós vos vimos abrir as portas dos ~; em "MULHERES E AP ARENCIAS .. , , ;it nossos lares A hosplt.alldl!F.le nordes- ;:! ' i ;s, tina é proverbial e dela. de certo, Já ~i Um filme "Fox Movietone" a 

.... MOVIETONE E VITAFONE .. ouvistes falar, vêJa poderá atee.tar, i ~ 

I HOJE! - 12 de setembro - HOJE! ~.~.,~. :;1~:r~rt.~~ª:.fu;~i=~E 1 ;:,;:E·==~-:~.;:m<·~:::~;e·::·=·b:•'r,:~:~:~:ll'·;~::=·;:q,<u+an;.:'~~ ·.:.C'd,:o:,·::he:.;ro~:··~·:·e.,u'• o sa~ n'a_te:::.rra;:·::~:dto. 
f Ch~ou, finalmente, o rei da gargalhada! Começaram as vi ,.... ""' ·- = - ~ ~ - ...., ~ potentados de en .?· aqUJ veu en- vo .. devemos' tambem er:n nós pen- me.gno hí:ro1, na terra que C?eou 
-~ :randes noitadas de t..,.,, nó.s, como lrmao multo querido, sa.stes, tambem nós temos tido nos- para o BrasU de todos 06 tem I sem que podessemos Já prevêr o que .o quinhio óe beneficias. Mas náo wna epop.,a lmDrtal. poa 

1
. ·.· Harold Lloyd e Constance Cummings :v sena para nós mais tarde e quanto fiqueis ai exmo. sr., olhal ainda pa_ A nobre e mtemerata mulher, ge-

l: 

CINE-MANIACO toda a fa-1 ': .. <i bem teria depois a ruer-Il06 esse tipo ra o direito c1vll braslletro, e vêde netru de paladinos, paladina ela modelar de soldado brasUelro e nor- quanta deficiencia, a Quan.t-08 dispo· meema. abre a v exc. e á sua co-
~, no ar e em toda a parte! Bôas-novas para déstlno. E se esta hospitaJ,dade Ja- tJtlvos Injustos está sujeita a mulher mitiva as portas da Paraíba dizendo 

mais falhou.como JX)derá deixar de e "')nig\ mais Isto. com Incontido orgulho • 
milia! O seu, melhor filme entre os melhores! culmlru.r agora que ª nrime,ra au_ E vó.s, sr,;. represent.antes do Exer- "Entra.! <lcitefl)i!rosos vencedores, ~ 

Sup
•~·produça·o dictribuida pela marca dos grandes filmes toridade da naç6," nos visd1ta, t~ cito, Armo.dA, Clero, etc. oltalá pos- aqui o panteon da Patrla, a ara ..,_ 
~ ~ do comigo graw e. parte O que O sais sentir ao penetraroes aqui, a grada sob a qual ae con.sumou o do-

"PARAM OUNT" ·;· • pais pos.,ue de mais elevado, nobre e sensação doce e beneflca de quem está Joroso sacrificlo do herol supremü 
• grandlo,.,.? . á vontade. num ambiente amigo pela ~lór!a da Nação•• 

~ Abrirá o programa: "Paramount Sound.News", 

1
: Feita ne;,ta oca.sHlo, sr. Ditador é cheio de bem estar e de conforto, e A Paralba foi castigada por uma 

maior em expressao e em flnolldacle que delxlUldo-nos. leveis convõsco fatalidade céga, mes não sofreu, j noTo numero, e o desenho animado "Joguinho de xadrez". ,i " homenagem que vos fazemos por- esto. vaga saudaru, que não faz so como qnast todos os outros Estadoo 
>;,.,, Ingressos: - Adultos, 1•600 - Crianças, 15100 :•.::, que traz um cunho de popularidade frcr, = faz-r"'6 sentir, ás vezes, ó o entrechoque da mó. vontade do po~ 
..,, " de que nAo podem. nem devem pre- desejo de aiilda. voltar. . . vo conL"!l os primeiros gov~rnos re-
~ Hoje: uma ses!lãO unica, começando ás 19 1:2 horas (~ cindir as manifestações desta natu- Vós, srs da Imprensa, derramai nluclonaiios .el, sentiu-se bem aqui­

~ ::;-;-::de~ma sa,:~ sr~~:_e' fnC~~i sobre nós um pouco das lures de que nhoada. e ,d~ f:\.to o foL Chorou so-
~·~{+>.~}::~;:::t•;::{.;::<1to}:<+ ... {:4'?::::-•):'.~•;::<•>:<+;::::.;:::~•>:=:~::<+;::(~::<•;i::~+}:{4W41:,;.~ para. um govêrno detr..~t.l.co O\l t:ão, =esch:~trc! ~tele:i~ don°: ~ ~~;~in:e m~er~ ~~~~d: 

monarqu1co ou republicano. cost,tu- ,alstea, não coos!.ntals que as ,penas dôr foi ungido de glória. Ainda hoje 

A 
- d • d t clonai ou mesmo absoluto. Sem ela lnd!scretas e quiçá Justas. descubram a Paralba valorosa tem á frente de excu rsao o prest en e\ baqueará forçosamente; granadas, "5 fllhas porventura encontradas. seu .·ROVêmo o dr. Gratuliano Brito, 

canhÕ<ls e fuzis Jamais venceram o ma,; deixai as apenas recordar a lntei,To, s,,r,,no. in!atlgav.>I propulsor 

G t 1
. V tufão da Impopularidade que cédo ou BJI1btosa recepcáo que vos ft:z.emos. dP """ progresso: tem a ass!stencia 

e U lo argas ao !;arde tudo arra,;te.. Ma!'UIOS e soid>,- E agora. sr. Ditador, digo-vos com ~csa do dr. José Americo. o 
dos que amam o seu chefe sentem a f,....- evarurellca: "Os Ultlmos serio ,mu,ct,, Irirustro. filrura multanime o 

N 
decupllcada a. energia.. fortalecida e os primeiros". !ncoI'fur.dlvel. oue el" se orgulha de 

Orte a.n.\mada pelo amôr. Sêde. sr .. o portador de nossa sau- ter dado á Naçiit,. como u,n d05 fa-
Vós bem dissestes um d!,._ sr. DI· da~o a eJ<Ina. sra. d. Onrcy Va.r- to,,.s maxlmos da consolidação dos 

tador, que só o amõr crea e que o gas. Dlzel_lhe que esta é a parte idéa!.s rovoluclonarios. 
odlo a.pet\as dlstrói. SMl, como vós, tru1ls atetiva e cannho..sa <ia, nossa A mulher tem hoje o direito <!<> 

1Dont!nullçào da 1.• pagl.nal l & c.•, o Instituto Pedagog:ico e os graJ1de adepta do =??"· que soe deve homenagem; que a mulber paraíba- sentir tudo is:;o como alguem que ,.. 
estabelecimentos de bene!lclamento estender a todos os seres. 0. todas as na aqui a esperava com os ll."10ÇOS e anresta pa.ra entrar em prélios mais 

Sallentou que ao m!nbtro José e prensagem do algodão dos srs. De- creatw-as; mas lntelizmente a con_ os corações abertos pua reoebe·la e I alto.<\. Ela ·~ ontem a sombra de 
Americo a Imprensa deve valiosos mostenes Barbosa e Wharton Pe- fiança, a crença nã.o se pódem esten- dai-lhe de nossa parte estas modes- nma asnlraçao. des•1ava libertar-se 
serv1.,;cs citando a redução das taxas l drosa. der a todos. tas lembranças ; Um album em que da.s contlnv,,nrlas politlcos-cl vis mas, 
postais' e tclegraflcas, suspensão da A's .. 24 horas teve Inicio um balle Entrai srs., sêde bemv1.ndos .. Pos- 30 lado de vistas de nossa terr&. as •ram utopias loucas os seus nnceios; 
taxa de cinco centl.:nos ouro para o no Camplnenese Clube", que se sam os se,,ões, a que a deflclencu,. do 'ntelechais par&!banlls escreveram boie •la é tuna !!,:ara mais nltldlL 
gervlço Interna.clonai. prolon~ou até alta madrugada. Hoje melo porventura dê lugar, ser esque- frases de admlra.çã.o e estima á gran_ -ue se vai destacendo da penumbra 

Todavia apesar de tanta bôa von- é.s nO\e horas a comitiva seguiu para cldos por vós e possais levar da terra de protetora dos que sofrem. Traba- <}><...«> cenar!o llrlco. mas Incerto e 
tade, ainda assim, grande parte do Solidade. de João Pes.sõ3: somente recordações lhos das nosaas humildes obreiras do lr,:rato. oara o nrocenio de re:<Ilza-
pais ficava desprovido de conhecer C gratas e duradoras. se...-iã.o e da cat!nra, que nada conhe- r.õrs ma!s pos!•ivas; é á nova Repu-
O desenrolar da excursão devido .ª AMPINA GRANDE, li - O pre_ Apezar de _grande adepts. d~ pro- cem da , te lmport.>da. e que, por hllca oue : ""~lher _deve '"'° e ouan-
insu!lctencia da organização das re- fdJ~;:a ~;~~~l~aV~~ .. ~~~;:"i:;:: gresso feffi!runo e da emanc,pação 1 propn váD cli.a 3 dia procill':rn- '10 mais nao fosse, isso é t"do. Inicio 
des telegra.ficas. . . Clube", assistindo as dansas até a d_a mulher, quer Pcononúoo. quer so_ do aperf1c "3.I' a. arte, slmple,s e rude rte uma ""OV~ 0 r~ d~ atnação difere~-

~~~g;0sev*~Fi!to";i::if ~! ~~~ai;a~oje, quando se retirou ;~~7~~! i::,;;EF :i~;\! ~: d: ::~ sm de suas simples e ru- if:•~l~;~t:Jt~ ~~~: 
,;obretudo num pais vastlsslmo como Sat~~~et'~nJ'oªr~oc~:)1~ L~~afi fugir o. tão nobre ml.sôã.O. senão quan_ 0 OJSCU , • o DA ORADORA DA F'.sse b<ntfirlo à.inda que acorren-
O Brasil, observou que todo o amparo onde está preparada uma recepção do as cordlções do seu melo domes- ASSOCI.~• \O p p . FEMININO tado a<> tp,,,trr,.,so carro de "jager-
d~stlnado a torna-la eficiente seria ao Chefe do Govêrno Provlsorio e tloo e social assim o exijam. Confórme noticiamos. no decorrer "•te" de pree-one0 \tos demolidores e 
tltil á difusão. do verdadeiro livro do comitiva Não vos ve11..'lo nqul encher de flô- da reCt'p<;tiO dn sociedade c_onterra_ fel"'•nh';", r'Yla"á inceasantement.e, 
;popvoor. Ultimo ~lou 

O 
P'-ºº· ,·dente Ge- A partida, daqui, deve realizar-se res superfluas dE! retori.ca, ta.zer n"a, oferecida ao dr. Getu.10 _va;- ~

0
dllrÁ t'l"lrAnc;avPlmente .. sobre os trl-'ª ' ás a hora,. (A União). pomposas citações de grandes auto- ll&S. falou em nome rttt Associaçao i,,,, do f11t 1•ro. nara colimar seu fim, 

tullo Varps. para responder ao ora_ res ou mostrar altos conhecimentos Paraf'l,nn.n oelo Pr~l'C'SSO Feminino " t·:~n c,n~':h \iPr ~ré. n fruto dessa 
dor otlclal das cl&SSl'.S conservadoras, EM s LUZIA DO SABUGf _ A clentlflcos que não possuo e que m.es_ " no··so coJ.sborndora escritora Joa- de~1•a pr"C1o•a d; R•publica nova. 
dr. Severino Montenegro e ao dis- TNAUGURAC'AO DO ACUDE CONS. mo possuindo, não procuraria. exibir .-,tt, achono. que pronunciou a se- F.x"'". sr. nres,d·~t· robe aqi,J, a 
curso do jornalista Nobrega da TRUIDO PELA INSPETORIA DAS pela Inoportunidade do momento. guinte orncão: •v">ror•so ron,s s\irnl~catlva. e mais 
Cunha SECAS · Tombem nã.o vos quero fazer o hlsto- "E~r.,o sr presidente da R•nubli- -1•,. da nr-ss_ o:ratl'1ao. no paladillo 

A festa foi encerrada com o Hmo SANTA LUZIA li (Na.clonai) __ rlco do marllrologio do nossso herói. ca F.xmos srs ml•ustros Exmo. de nrsso~ ~j,·e,tos >IMhum verbo de 
Na.clona!. mo nosso enviado especial) _ Che da bravura dos no.ssos soldados. da •r. r,,terventM·.. r,<iflhqs senhoras. rec=hec1mel"t.o. terâ .nara nós valor 

- ~é.mos ás 10 112 em Soledade, fazel'.d·Í audacla. rebelde e temera.ria das nos- Senhores . - Naquéle tempo em que n,:uor • n~:,hu';" \Pra para v. exc. 
CAMPINA GRANDE, 10 - (Nacio- bôa viagem. 0 presidente GetuU. j sas moças, da cor~m sadia e per- a hwnanldade vn·en legendas au- maior slgruf1caoao ~o _oue a homAna­

nal - Do nosso enviado especial) - vargas ficou admirado do panoram..'l reverante de José Amerieo, o maior 

I 

rea..<:, e ca alhoir~M u .. 111 rei que era ª""m d.a mulJ,w,r evo1,11d-a. á d. Da.rei 
o presidente Getul!o Va;gas e co_J completamente novo. 0 prefeito io dlscipulo deJooo Pe"5êa . Seria can- hsrdo e profeta c<'mO Merllm esp•- V~gas a multo noore esposa de v. 
m1t1va mostram-se maravilhados com cal mO'\trou ao presidente o açude de &a.r vos&a bondade repetindo_ vos o Ih.ou !"·las s-uas terras argutos hera!- exr . . 
.a zona do Estado que perco1Teram, Soledade ainda seco, proveniente de que já conhece!S. Quero mostrar-vos doe.. mra QU"? p·,e oro."'\U'""SSº"."1 urrr. pe :toelho-. R. al:151 dP Paraíba, ~on­
tanto pelas bélas perspectivas pai:~- dois anos sem chuva. Houve um pe O gratidão da mU!her paraibana pelo crMtur? rooaz d~ \ev,,r de viva ,·6.- trostada pelo mr1dsnte que ,. f•,...u. 
rp.micas cJescortlnada.s. pela· fert1li- queno lanche de queijo fabricaio nã bem que fizeste é. su1t terra, pelos o """ fic\elcomissn é. chm" hºrald1o" .'ão. r•nsará de elevar-se em crls­
dad.es daS terro.s e pela abundancia localidade. d~scançando 20 minutos beneficlos que é.s mãos cheias dorra· flôr de seus sonhos. E. saio< ele m~ larussimas. preces por ofa. O seu 
~ variedadP. dos produtos. revelad~" seguimos Santa Luzia, onde chegamos mastes. por intenne<l!o do nosso Um e !1'J"'1tes pesa.dos. rebrllhe.r11r.- 'leme llentol vibra pelo J'lra,o!I. como 
pa. . exposição re~onal de Areia, fri- sem novidade. No automovel em que grande ministro, sobre os sertões ao rol Rl<tbard<'.\S C'1P'i<;tr.da~ tinha.rr ~ n;,,usira lum1r,1"1sa rlc um. "&medl­
~do que a reglao que dava_ tão ex- viaja o chefe do Govêrno Provlsorlo nageladcs. sem os meios que nos fulguracõ,s rte ,alo.s. montanl".' lte · . norque êle é um S1Inbolo de 
traordinarloo produto<. ~Vla d'lô'? rebentou um pneu na zona mais forr..ec-.estes, como abrir-se-iam estra_ -"norm1>c. calqm :lO longo dos corceir "'Xcelsitudes. 
bomens como Pedro Amenco e Jose quente do caminho. das êomtnlir-se-iam açudes, que re_ ajaia:~d')s ci" n1)M1ura. elmos em~· O nns.c;o lausperf!'ne pois, a. esse. 
Jun<!rleo. Esta localidade recebeu com ~ran_ p~ milhões e mllhões de metros n&ehRdos fl•mb•Jov•."' M " •. " '>rasilelra ilustre, florão de nossa ra 

CAMPINA GRANDE. ;1 - <Na_ de contentamento o presidente Getu_ cubico.s dagua maJtancial da vida, cruzada amavel partm. Tardos dia.0 

?a. orgulho de nosso sexo! • 
,e\onal _ Do n?550 enviado espe- Uo Vargas e comitiva, vtvando ao que sem isto pa~saria celere, mal mo- oassaram. até QUE' d'." vnlta <?S arau- Exn'!o. sr. presidente, a.pronetto a 
·Man _ A comitiva do ditador ~tu- ministro José Americo, o Salvador do lha.ndo a, t-P.rr& que um sól de fôgo 

1 

'"os apre...c:.en~ram ~o .,."i. sab1os poe· 'Jresenra de v . exc. J>RT"'1 rf"lembrar 
li.d Varras chegou a Psta cidade. Nordéste, e ao chefe do Oové_rnG abra.za mal regando a herva que a ~as e caT'\torPS, di,:encf0 QU" C'ram o(" ·!ma fá.to bastante significativo para 
~tem. é..s dezesete horas, entre Prov~rnrio, o seu grande benemento. canicuia pulveri.sa·? José Ameri.co é -nafiMoc: interorPt"'- da p11hvrn, ca- 'lós _bratjlei.ros. e que B,.(".redlto seia. 
.grande entusiasmo ponular. Ada_ Segurmos para o ~çude. onde o prest nosso, mui.to nosso. mesmo de longe n,-:izes de aTlt'J:!oSl"nt~-la P'lrOUPA9"a eJT" 1uas1 de.c;conhecido aau1. SE>i-o êu 
ma.,do pelo povo. discursou o dr. ~- dente cortou a fita s1mbolica inau_ 0 tena. querida lhe está presente no uúrrura e dal'llflhr'ls d{' r~tor1ca. C nelas rf'llaçóes oue mRntenho com 
lilflmlro de F!Jrueirêdo. que produzm gura:1do debaixo do ruido d~s fo_ cor;ção e n<> retina: ama_a, vive e •e! olhou o, orestlgicsos paladinos dr lorna!l,tas • eserltores de quasi toda. 
br1lhante oração. O Chefe do Oo~ guetões,. das pal~as e da vozena da trabalha pnra ela. Mas vós? se é verh0_ e falou: • Ispano-Ame!ica. 
Vêmo Provisorio, os mlnistro.s Jose populaçao que nao cansava. de ov'l- certo que todos são bra.s!leiros, é "Nao ouero r"!rebros com nom])3' O estMdor da revolucão· Braslleim. 
,Amerfeo e Juarez ~vora e o p-eneral cio_nar ao ministro José Americo. Se_ t'.i.mbem certo que antes de vós, ne- <iP retorira. nf'm ver~s de fili~ana "'COOU nll nara m>rv1r de exemplo e 
a,',ls Monteiro estao hospedados n_o gu17emos Acarl e depois para Ga,.ga. nhum dos que ocuparam a p'eSiden· =m cantos altos. ron,o m!Parete~ r 1e exortação áquiles povo,; que tt-
...,,.Jo,.cête do sr. Hermlnlo Leite. As Jheira onde pernoitaremos. ci..-. da Republica, á exccpção unica llturg'.cos romo o vó, dos llnios. que vem sob o j11Reo da vontade Nnrt.P-
'Vinte e duas horas ocorreu o ban_ do ilustre paraibano dr. Epitacio ro P p.ala_vra t,o.c:,..fl como a PYéna dr <\:rnerico.nn .Foi um clarim de alerta 
c:iuête ele 150 tall'lercs oferecido pelo O ENVIADO ESPECIAL DA "A Pessôa. nenhum. repito. lemlJrou-se nestor. pum romo a agu~ das fon- llelo Qual businRram 06 jornPis cha-
_govêrno da cidade e pelas elasses UNIÃO" iamals de mata,r a sêde da terra mal. t ... , da ,,,ont&nha. dôce com_o mel dr 'tlando a ot...,,ção d"Sies palsf-s pam 
conservadorA.s. Nessa ocasião discur- A convite do exmo. sr. ministro Si.nada que concorria com seu sa.ngu.e Rnáo Sutnnf? " vóz ane ~~Ja sanfll.l" !l. noosa Patria, onrle a vont~ de 
sou O dr. Severino Montenegro. aue José Amcrico, incorporou_se, nesta para. enriquecer O erarlo nacional, " nervo d: ~os O'ól S:"''"ltirrientns fe· 1.un PoVO senhor de seus destines. 
nroouztu anlaudldo discurso. _Falou capital, á comitiva presidencial, o mas fra tratada pelos brasUeiros do 11,,,s. a ~"', .. un!)l·egnada de alma, a ~cabava de 20mbar da J>oderosa PO· 
em nome dos seus cloegas o Jorn,a- nosso colega de redação, jornalista Sul com os vonmec; e abandono que vó .. cora.çao. ~.encia americana. Et.ereveram: 1'Stim-
Usta Nobrega da cunha. O presidente Aderbal Piraglbe, que na qualidade Portugal inl1igfa ao Brasil quando Exmo. &r. preside"r>t.,, ,u · sou." 0 on ao anunciar ofic!nlmeot" o em· 
-netulio V•rgas agradeceu num em_ ~~,:~do especial irá até o extremo colonla ;-ós tosca nual avt:.,a do pastor, a vo1 '1orgo de m11nlcóes aos rpvoltosos do 

.~~~~o ~~rs~~ m;;t,JF.~~fõe:"~; Mas ~estes e bem est~ vendo que oi;;,~.rr~ff1ea ~ .. 1::.;.,.~~~ J;º:~11,n; ;~ê~ ~;r:.cli~o~:"t~ciiei~ze~:o~ 
campina. Grande. A SAUDAÇÃO DA DRA. CATARINA o Norte é uma potenela e que o Nor- con;rrro:ada na "As,n•larão Para!blL· '"lentro-Am•r\ca. Cuba. Panamá. Rio 

O Ch~f~ dQ Oovêrno Provl.sorio, MOURA AO PRF'IIDENTE GETU. déste flagela.do qu~ deu um João ~ na pelo 'Progresso Feminino" aqU' 'IJomlngas. Haiti e Mexleo. mes o lei· 
"ÍlllOmp&nhado d~ sua comitiva. vtsi. LIO VARGA!. sôa também faz JUS a.o seu f:IUinhio r.._tacta por um11 •ute. que hon· 'o dGs revoluclooaria! laraslleiros pro· 
tau O Hospital Pedro L a fallriea de Eis a. saudação que em nome da na p~rtll1- cle8 ~flcios que a todo m e dlgnilica a Paralba. vou que esse pais 1>0tentado nio es• 
t.ecfdtlli dos srs. Marques de Almeida familia pa,ra.11,ana, fez dra. catarina o pa,s vindes prodlgllllza.ndo · V. excla. vem da terTa l\ll?UIW <o.due na 5.• pec.). 
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!Um Ragiman da Paz B da T rabalhol 
~r"f"''í'"T'l''""'~"IW'f''Tl'',.,,ll'Mi 1""'1~~ 

Pela grandeza nacional 
APESAR de não ser de meu menlos de relê,o ,La poliliw 

feitio fazer o elogio da praxe local... O linc,hamento, que, 
.ios que est,io no poder, pelo seculos alrús, era considerado 
simples motivo de lerem, esses, j(t uma consequencia da brnta­
a força e o prestigio imanentes lizaçüo dos propriQs sentimen­
dos respecth·os cargos, lenho los. Yilimou, em plenas ruas de 
hoje de abrir um parentesis Havana, a muitos dêles, que 
para a figura do chele do Go- eram procurados com' uma avi­
vêrno Revolucionario da Repu- dez policial capaz de fazer som­
blica. brn aos famosos membros da 

Geralmente, a impressão qu~ .Junta de Salvação Publica, que 
se tem de regime <liscricionario, dominou a Vrança, na epoca do 
é o de insegurança, asfixia po- Terrorismo. 
lítica, supressão ou diminuição Dl'pois da fazer esse largo 
<las liberdades. e assim por di- paralelo, Yolto it situação in­
:;inte; uma série de consequen- constitucional ·do Brasil. Não 
cias um tanto graYes cérca os parec~ que existe esse regímen 
que estão sujeitos ás situações de "fóra da lei" cm nosso pais. 
fóra de lei. Pelo menos em nos- r\ figura do Ditador e a sua 
sa America. para não irmos atuação moderada e patriotica 
além deste ultra-democratico garantiram. desde o inicio, uma 
Continente, temos noticia, vez seguranç,'l tüo democralica :is 
por outra, de situações identi. liberdades publicas que os pro­
cas ás do Brasil, mas onde o I prios su!bvcrtorcs à.i ordem, 
sangue fraterno correu por so- pegados l'lll flagrante, com as 
bre o asfalto das ruas de lindas armas nas mãos, leem sido per­
capitais algo civilizadas. ou por) doados. depois de irmãmente 
sobre as pedras de granito düs, castigados ... 
pequenas cidades, maculando a .-\ paz dta familia brasileira, 
pureza de int_e1~ções que deve de 30 até hoje, devemo-Ia, tão 
sempre pres1d1r a movimentos somente, ao espírito equilibra­
dessa ordem.. _ do. sem rancores, desnpaixona-

Nessa cons1dcraçao que estou do e nacionalista d;, exmo. sr. 
a tocar quero construir apenas Getulio \'argas, que. antes de 
u~ paralelo: :--- o respeito ú tudo, se pn•o(·upa com O pro­
''!da dos ve~c1dos que, no Bra- grcsso do p,us, em todos os 
s1J, constituiu a beleza moral ramos da atividade criadora. 
do movimento revolucionario Sómente os falhos de memo­
de HJ30 e que, por exemplo, ria e do senso de justiç.'l pode­
agora, em Cuba, com a dcpos1- rão dizer o contrario. 
ção do p_residente Gerardo Ma- E' essa a Ditadura, talvez, 
chado, fot a derrocada de todos mais democratica, mais liberri­
o~ humanos princípios de frater ma que já se ha \'isto no m,ltn-
1udade I do' · 

Traçando esse f.'llo~o sinto­
me bem comigo mesmo; não o 
estou fazendo por conveniencia. 
Quando a Revolução \'eiu, já 
me encontrou a postos, no jor­
nal a que sirvo, nove anos an­
tes. 

Aqui, se algumas vidas des­
~pareceram, fôrmn no calor ir­
responsavel da refrega, da brl\s­
ca mudança de regímen, nmica 
na tocaia do odio e da \'ingança, 
como sucedeu com a guarda de 
agentes secretos elo chefe do 
govêrno deposto daquela nação 
amiga e irmã, e at_,:_"_ª_ri_o_s_e_l_e_-___ Durwal de Albuque~que 

"Radio Clube da Paraíba" h) Total do imposto de exportação 
cobrado pelo Estado. em os anos de 

Causou magnifica impressão a ir- 1926 a 1931, em relação com O que 
radiação a cargo dessa sociedade, dos recaiu sobre o algodão. 
discursos proferidos no banquête, no il lu>nda do impcsto de exporta­
Palacio da Redenção, pelos exmos. ção cobrado pelo Estado, por sub­
drs. Geiulio Vargas e Gratuliano produtos do algodão. em os anos de 
Brito, sendo captados em varias lo_ 1926 a 1931. 
calidad0 s do interior deste Estado. i> Receita geral do Estado em os 

O "Radio Clube" muito deve ao anos de 1926 a 1931 e a quota de con­
sr. José Monteiro esse sucef::so alcan- tr1buição do imposto d<!" PXoortação 
çado, para o que não pcupou esfor- sobre o algodão e sub_produtos. 
ços diuturnos para o bo,n exito da E" também ainda de data recente 
irradiação. ficando doravante a es- ~ rPmessa ao ~r. A. Z()(".Chi. reoresen ­
taçáo do "Radio Clube" apta a irra_ t.~nte comercio! ern São Paulo, dos 
diar qualquer fPsta que se realize no quA 1rooe; ab~ho ref Prfdo1: 
::gi~a!'té!°d;s"çr~~~êt~.ola Normal, a) Distribuição da rêde da "'l:e 

g~~"{td~~stern of Brasil Railway 

pr~~~:C~:e-~uea~
0
sa~i~i;º e~~r.'.'°~e~: 1cfo

1
rie~e1:à~~R~~r~:d~g3\. pelas ca-

ctos auites da apolice de 40 contos r I Idem oeloo:; municipios · :a::ii ~= '::'Ji~ro I1~10!;;~:IT!fr.v''Je na~' ".~:SPº~!ª~~l g,'.'r~i32 do, Estado. 
Seguros Gerais," gentilmente ofe- " 1 Por;ic~0 P! dist:inrin das sPct,..6 
~:ci~s.pel~ ps:irso!ge;te~ia~e:;ra:;:: ;;;sô:mnicioios em relação a João 

35i>ara concorrer ao referido sorteio REGISTO 
Mdos á Praça Antenor Navarro nº.1 

~!e~:l~~er!oc7o nQt:er~sti~:r in:~ç~o FIZERAM ANOS ANTE_ONTEM: 
cofres da sociedade. A senhorita Francisca de .A.ssls, filha 

• • ~~ i~~ç~dro de Assis, negociante nes- J 

Serviço estadual de estahs· F'IZERAM ANos oNTEM: 

fica n/ d~e~~~ii~ ~."%":'" ~e AJ;;!uNeª;~~ 

A secção de Estatística do Estado. 
dentro das possibilidades do momen­
to, vem atendendo. com relat~va 
presteza, aos pedidos _de dados e m. 
formações que lhe sao feito,;, 

desta capital. 
FAZEM ANOS HOJE: 

fu~c!~~a.::~b d:1ntr~
1;f W~te~amlho, 

- A sra . d . Elisa Guedes de Sou­
Z:l· esposa do sr. Hilario Gomes, re_ 
sidente em Patos. 

- A menina Mar:ia Elita, filha do 
nosso amigo sr. Antonio Cunha Li­
ma, digno prefeito do Brejo do cruz. 

NASCIMENTOS: 
Em Joazeiro, do município de So­

lldade, nasceu a pequenina Aurealuz 
Maciel, filha do casal Carmelita Mou­
ra Maciel - José Maciel Malheiro. 

- Acha_se em festa, desde o dia 
7 do corrente, o lar do sr. Abel Pei­
xoto, estacion.alio fi~cal em Sapé, 
deste Esta.do, e sua esposa d. Emllia 

Estado, Pe1 xoto, com o naclmento de wna cre_ 
ança do sexo masculino que na pia 
batismal, receberá o nome de Arl. 

Nã.o ha muito. publicamos longa 
relação de mapas, rompre<.\1.dendo 
varias aspectos d:t . vid_a do Estado, 
remPtidos, por solic1taçao do sr. f!;e­
nprAl Manoel Rabelo, á 7.ª R~gião 
Militar. Em a mPsm~ ocasiã.?, foi le_ 
vant•da. s pedido do sr. diretor do 
Instituto Agronomico ºVidal de N~­
irreiros". a cstatistica de pxportacao 
do fnmo em as anos de 1929 a 1932. 
No dlR 5 do correPte, :iquele depar­
tR.mento rPmcte11 á Serretarin da 
Far,enda. A:?riculturn e Obras Publi­
cas o~ seguintRs ouadros: 

al Fxportaçáo geral do 
em 1P1~. 

b) Jrlem em 1931. 
BATISADOS: e) Importação geral do Estado, 

em !P~O. A 10 do corrente, foi levado á pia 
batismal, na vila do Conde, neste Es­

em tado, o pequeno João Guilherme, filho 
do sr. Domingos de Albuquerque Ma 

em rar"hão, agricult.or e comerciante ai( 
e sua esposa d. Ana Acioly Mara­
nhão 

f'll TrJ,i,m em 1931 
-i ExPOrtação 1?era I do Estado 

19>n, eomonrach á. dP 1931. 
r, ImnortRC~o l"!ernl dn Estado 

19~"- ""mn~rada é d,, l'l'H. 
gl Recoita geral do Estado em os 

•r"'" rte 1926 a 1931 e a quota de co•1-
tribuiçáo do imposto de exportação. 

Foram padtinhos, o sr. Joaquim 
Maranhli.o, funcionarlo estadual, e 

suo. tilha senhorita Hin de Albuquer-
que Maranhio. -

CASAMENTOS· 
Realizou-se, ontem. nesta capital, 

p ca.samento do sr, Antonio Albino 
de Souza, com a senhorita Isaura 
Monteiro Guedes. filha do sr. Ma­
noel Monteiro Gue.de.s e sua e.sposa 
d. .Mine.rvlna Monteiro Alcoforado. 

AGRADEJO!MENTOS: 
Do sr. Odir Costa. chefe da 2. • Di_ 

visão do Trafego da "Great Wes­
tern '', recebemos o seguinte despacho 
de agradecimento· 

"João Pessóa - Devendo meu re­
gres.se Inesperado séde companhia 
onde outros afa1.cres reclamavam mi­
nha presença vi-me impossibilitado de 
ir pessoalmente essa dlgna redação 
agradecer de viva voz referenci..aB m.L 
nha pessôa por ocasião minha ultima 
estadia na bela e hospitaleira ca11i­
tal paraibana o que faço pelo pre­
oente. Cordia1S saudações - Odir 
~osta" 

O ALISTA,'l'IENTO ELEITORAL, 
presado con-ellPonario, ocupa hoje 
todo o meu tempo! Quasi que não 
clurmo! Estou sentindo um certo aba· 
t!mento! 

A EXCURSÃO DO PRESI· 
DENTE GETULIO VARGAS 

AO NORTE 
Conclusão da 3.' pag.l 

tende sua onipotenc.ia, ao emisferio 
austral 

O fracasso de Stimson na Brasil, 
ensinou ás RepubUcas Sul-America­
nas. que a melhor, a mais legitima 
vitor:ia. será. sempre daquêles que 
consigam maior força e prestigio den­
tro d,i propria nacionaUdade. O povo 
valoroso do Brasil provou, que si na_ 
quelas Republicas a vontade Norte­
Ame1icana é bastante para abafar 
qualquer levante, o Brasil póde ven­
cer sem dever nada a extranhos. E 
assim sendo o govêrno escolhido pela 
vontade unido de um povo livre, é 
cem vezes mais, digno de inspirar 
confiança e respeito. Esse fé.to vem 
pois pôr em relevo a personalidade 
de v. exc., que pela vontade de um 
povo livre se tornou um atlanU' car­
regado aos ombros wn fardo imenJJ 
suravel. O futuro de um povo, a gló­
ria tradicional de uma Nação! E' 
nessa imcnsuraV'el grandeza.. Qt1' a 
"Associação Paraibana pelo Progre~­
so Feminino·· coloc:1 v. exc. E, de­
tentora de uma herança augusta. 
~uardiãs da egide imortal de Joãô 
Pessôa, promete colaborar em tudo 
quando fôr feit-0 pela grandeza do 
idé• 1 por que morreu. 

E' uma divida esta oue o Bra.sil 
revolucionario. contraiu Com a. Parai­
ba. A. A. P. P. F. satld•"° sr. 
oresldentl' como sr v. exc. fÕIISe a 
propria alma do Brasil revoluciona­
rio, em acencáo doloro.sa e lntenu,ra• 
ta para culminar esse idéal!" 

6-.--
"NO PORTAL DA VIDA", D'A 
"FOX", ESTA' HOJE NO PROGRA-

MA DO CINE-TEATRO SANTA 
ROSA 

FRANK BORZAOE, o mais autori­
za.do diretor da FOX•FILM, o téc­
nico qne de qna.lquer motlro da vida 
sabe tirar proveito para o embeleza­
mênto do cinema. mbderno. da.ndo­
nos ·as Uçóes ma.is afetlvus dessa rea­
llda.de das coisas, entre outras 1111ultas 
produções de arte e sentimento, con. 
seguiu fazer NO PORTAL DA VIDA, 
que os "fans" do Clne-Tea.tro "San­
ta Rosa" vio assistir boje, na téla, do 
frequenta.do casino da praça Pedro 
Americo. 

NO PORTAL DA VIDA é ama pe­
lícula destinada. sempre a exlto, on. 
de quer que sej" anuncia.do, princi­
palmente por se tratar de uma fita 
des11nada á familia. 

uum menino traquiha.s que um dia 
encontrou no caminho deu-lhe. (a. 
Borz:.g-e) • a inspiração para um filme 
que ii> dirigir. Este menino é Tommy 
Conlon, e este filme é - "No portal 
da Vida.", - que em inglê! chama-se 
Y·OUNO AMERICA". 

Do elenco dessa produção que o 
'' Santa Rosa" va.i focar hç,je e ama­
nhá1 eonsta.rn os seguintes nomes : 
SPENCER TRACY, DORIS KEN­
YON, RA.LPH BELLAMY e os peque-
11"" artistas TOMMY CONLON e 
RAYMOND BORZAGE, este sobrltlho 
do proprio diretor Frank Borzage . 

E' uma produção "movietone ·•. 
Como complemento será exibido um 

!iime FOX-MOVIETONE_NEWS, com 
interessante reportagem. 

NO CINE-TEATRO " RIO BRANCO" 
- UM FILME DE TOM MIX 

Aqui está uma interes~ante croni­
ca sobre êle: 

" Depois de " A VOLTA DE TOM" 
sur,re agora. Tom Mix <-Om seu Tony, 
de~ta. vez tendo como •• girl" Lois 
Wilson, no segundo filme falado des_ 
ta temporada, denominado "A MINA 
DO DESERTO" . E' mais um drama ~:~~~?.- e dina.mico do ",cyclone de Arí. 

Mix trabalha excelentemente, e 
faz-nos pensar como :seria bom si pu­
delil:f'mos tei...lo ouvido nos se11s filmes 
paS'4dos. Se esse "cowboy " col)tl· 
aua..r da maneira como. cst.á faunclo, 
nada d.f'ixará . a. desejar o sucesso c:lo·s 
seus ·. f~turos filmes . ' r J 

vo~· ,im~~o:,:ir:..:.: •. t:: = 
uma voz que no• agrada, e a.qu~les qae 

RaidB padBstrB "José Amarico" 
'71sltas e entrega ele me11sage11s-lJma pa­
lestra dos excursionistas cearenses-O seu 

re~re~se a Fortaleza 
Os jornalista.e; cearenses realizado­

res cÍO reido pedestre "José Americo", 
foram reeebidos, ante-ontem. ás 15 
horas. na "Assoctnção Paraibana. 
pelo Progresso Feminino", em sessão 
solene. fazendo entrega. da mensa_ 
~em da m1;tlher cearense á mulher 
paraibana. Os excursionLic;t.as tõram 
,wresentados a.o seleto auditor:io pela 
escritora d Juanlta Machado. fa­
zendo-6" ouvir. em se~ida .. º acade_ 
mico Neri Camélo. o Jornalista 
Aquiles Arrais e a dra . Li lia Guedes 
presidente daQuela sociedade. 

M alunes de d. Juanita Machado 
declt.maram veroos de varloc; poetas 
nnrU.stas, sendo caloro3amente aplau­
didas. 

Ontem, aquelPs 't1ossos confrades 
fizei-am entrega de wna saudação da 
"As.sociação de Norm CUstas" de 
Mossoró, ás normalistas de João 
Pessôa, e de uma mensagem da 
"Uni~ de Moços Catolicos". de For­
taleza á sua congenere desta capital. 
Visitaram ainda a Diretoria da Ins­
t.rução Publica e o prefeito da cida­
de. sr. Borja Peregrino, com quem 
entreUveram ami.stoSa e cordial pa­
le~t:ra. 

Ho1e, ás 9 horas. visitarão o quar­
tel do Regimento Policial do Estado; 
á.s 10 horas. o Llceu Paraibano: ás 
14 horas. a Associação Comercial: ás 
15,30. o Colegio das Neves; ás 19,30 
~ AradetniR dP Comercio "Epitado 
P<'SSÕa" e. ás 21 horas, a Liga Des­
T"l{irtívR Paraibana. na séde do "Cabo 
Branco F. C.". 

- DevPTido regress::tr a Fortaleza. 
pelo paquête "Santarém", a 15 do 
c-01:"rent'..P. os 11 rfidmPh" cearenses, 
nne at.ualmente nos vi..'iitam. realiza· 
rãn. na proxima ouinh-feira.. uma 
"Oalrst"''l sobre a rxcur~ 011e aca _ 
»s m d• em oreender pelos três Esta -
dos nordestinos. 

Essa fe.sta de cordialidade a que 
emprestarão o seu concurso algU.ns 
int,,letuals e artistas conterraneos, 
será. patrocinada pela "Associação 
Paraibana pelo Progresso Femlnlno" 
e alunas da Escola Normal. desta 
capital. 

Em Natal. ao entregar a mensa­
l{em da mulher cearense á poeti$ll 
Palmira Vanderlei. o Jornalista Ha_ 
ley Castelo Branco. um dos inteli­
~enUs confrades que realiza.ra.m 0 
rei<'• pedestre de Fortaleza a esta 
capital, pronunciou a sPguinte elo. 
quente e brilhante ora~: 

"Orata missão a que me reserva­
ram QS meus queridos companheiros 
de . .!amada clvica para estes rnom.en-

-~ 
ainil:o não :u:reclit.am em Tom lUix, 
ficarão convencidas, depois d<, o ou­
virem nesse sr.,.ndloso tlll1lt' da su.a 
habilidade !fe trabalhar e desempe­
nhar os papeis que estão a seu ca.rgo. 

' 1A MINA DO DESERTO" não é 
propriamente "Westem". Seu t,êma 
e seu uat.amento é w,ico. O diretor 
AI Jtog-ell aihda, não esqoet'eu dos ti. 
roteios, das conid.ao a. cav.:.Jo, e dos 
la.ços, que colocara.m TQm Ml~. enke 
os homens mais populares do mundo. 

o enredo gira em tomo de uma lin­
da senhorita, 11J11J1, mln.. de ouro e um 
vaqueiro destemldo, qlle salva a mo-
9" e a mina das garras dos m.a.lfeiw­
rcs. (jue habitam a cidade. E' intri_ 
irante e prende a aten~ã.o do especta­
dor, Lois Wilson. sempre linda, nos 
dá um trabalho incomparavel. Fil­
mado todo no deserto do "SOUTH­
WEST"' "A !\UNA DO DESERTO" 
oftre« belu,as sem par da natureza. 
AI Ro,ell dirlg:iu_o, e fez trabalho es­
pl<ndldo . 

O nlmc é baseado na novela de 
Ja.ek Cnnningham, Intitulado "Death 
Valley". 

CINEMA FELIPl\:A 
H,A_RQLD LLOYD no ea.rtaz de boje 

N1> téla desse casino da rua da Re­
pubU<a deslisará hoje a. excelente 
prQduçái, qNE!UANIACO, interpre­
tada pelo maior artista de comedias 
f': él,oca: HAROLD LLOYD . 

C'ff>IE!UANTACO, quàndo passado 
no . "Rfc;. Bra.nco ••, em. ·" pre,miére .. , 
conseruiu utna bôa casa; pela ses 
g~Ü 'Vez, o , suces&o' ainda foi maior, 

:'e"~~uiê1! ::"!!:'':es'::!'te!~: 
sadof e ,IWlto ...,.,ame-. Daí , o exito 
q11e e~ram0« Re.la repotulo no " Ft­
llp6À~. 

tos df' intimo regosijo espiritual em 
contacto com o que esta formosa ci­
dade de Natal possúe de mais fino 
em seu set social. 

Minhas senhoras. e meus senhores. 
Três môçps partiram daquela terra 

querida, que lá deixamos alvejando 
como um lenço de saudade na bran _ 
cura de seus are1.ais prae1ros. onde 
as palmeiras garboeas e altivas como 
a g1mte balouçam no espaço verde 
romo cocares indigenas verdejando 
de esperança 

Tr.ansnostos os acidentes do terre­
no, arro"itando com os acoites tral­
~iros de enxurradas. mal dormidos. 
P<:falfarlos. atr~vessando os suplic105 
hcrrendos da séde - em toda a parte. 
onde ~hegamos. temos encontrado 
em cada povoação, em cada vila, ou 
em cada cidade um o~sls acolhedor 
onde nos tem sido dado saber da 
PT0ndf'1"1 da hospitalidade generosa 
dos potiguares. 

E aoui em Natal sobretudo, ond"' 
rmnoletando a afabilidade do nosso 
uust·)- patrono dr A.mfilorjúo Ga­
mara. um confrade cintilante e um 
e,, va lheiro de fina elegancia espL 
rít\JRl. temos nos visto cercad°"' ~o 
Mnfnrto e da simpatia da populaçao 
de Natal. 

E soh,.Ptudo da m11lh,,r riogra.n­
dense. bela na simplicidade de sw> s 
mPnfirM, elPgante no encanto . do 
i::,P1\ oort.f>. formos"' nas pereITT1T'\ac;; 
vírt-ud...._ dn seu espi.rito. essa mulh"r 
anP admTramos em todas VÓ"-. mi­
nMRs senhorac.. é R quem sa1\do no 
dp-c::.omp-inho da minha incum.bP.ncia. 

Em toda a oartP onde c'1egamos 
é o ~~rrlc;o i,r:olhedor ~-:i mulh<'r o~ 
"()<; recPbP. é o ~u olhar confort~ -
dn,. e "1.Itilo que noc, anima a pro<;.c:.r,­
m1tr: é fl c:11a bondade 1:..-IPnre soH­
cit, ~ carlnh0"3., oue e~t.á. diante de 
ni'~. C""mO anda CQDt'V',CO r,e,st:',t l)PTfl­
Q'"rnarão aqUPla mtilher insubsU.tui­
..... , ...... viria nn ser· l'!.umano. a QUPffi 
dPvernoc. o sér e ~quels mulher in_ 
pt\nQ1v11ol na \ida dos môços fl quem 
df>vf>111oc. o sonho. 

Nóc: merecemo,; d~ nossas irtnÃc; 
t~}y., iP.-q..,c, 11ma alta honra: a de vlr 
cor>tluzir Ull'& mensag,,m de a!éto da 
m111her c:"earense á. ootigua.r. 

Jt<:. suas f'f"!IJ:.~ safrtlm das mã-n.1 
l?•r>tfs • fidalgas da dra. Herui_ 
qu1'1" Galena, psra as mãos dócei< 
P rnh;nosas d? MUll'\Pr potilZ'l\81' incar­
n.pn-:t ºm. Palmira Vanderlei. 

'Palmira.! 
Permite otlfl a..c;.sim ""u t.e chan"" 

f'.r,, nom ... d~s .tuas irmãs do cea.n\. 
,...... , ... ha~ irmã e:. Na magfa do teu es­
olrtto de pôf'ti.sa e na tua l:"llclt i'tl_ 
......,ntAl"lnr;1 de mulh"""· _está bem ~ 
presentàda est4l dla.nte da qual. 
Mn1n dIR-nt.e de ,,,...., simbolo - me 
prosterno - a mulher norre-rlD­
grlf!1rlense. 

S!ih'r ! 

A posse, . da nova diretoria 
do Instituto Historico e Geo­

gráfico Paraibano 
Atenderido a um convite que l1D8 

ei:,viou , a diretor:ia desse Instituto, as_ 
s:lstlmos á pos..se do.s novos membro• 
<leit.ó-s, para a gestão administrativa. 
~e 7 de setembro de 1933 á igual 
data. em 1934. 

Em virtude das festas dedicadas 
nelo govêrno e J)OVO paraibanos áo 
Chefe do Executivo. nacional, foi a 
mesma protelada, o que se efetuou ,l.s 
15 horas de ante-ontem. na sua séde 
s.ocial. no palacête desta folha. 

O conego Florentino Barbosa. pr.i­
sidente reeleito. assumiu as suas fun_ 
ções. ilnpossando, em seguida, os seus 
novos auxiliares. que receberam pal­
mas dos presentes. 

A diretoria ficou assim constituída: 
Presidente. conego Florentino Barbo­
s;,.: 1. 0 secretario, dr. Antonio Bôto 
de Menezes: 2. 0 secretario, professor 
José· de Mélo; orador, conego lliicode_ 
mos :t,eve,; tesoureiro, Veiga _Junior. 

o presidente ao impossar-se pro­
nu».ciou um bélo discurso, dissertan_ 
do · sobre o valor da ciencla Jústorica 
e geógrafica como elementos impres­
cindi"v,eis ao conhecimento do homem. 

Aludiu. ah\dA,"á. lnexistencia d~ ml­
c\ona.Iidade da ciencia, que não te_ 
conhece patrta e sim procura nos dL 
ferentes pontos do universo, a tése 
carecente para os seus argumentos. 
Leu. após. um minucioso relatorio qo 
movimento havido durante a sua 
administração que findou 

o orador, conego Nicodemus · Neves, 
usando da palavra pronunciou ligei­
ro dU:curso, pondo em evidencia a sua 
assiduidade á.s sessões e evocando o 
nome de algumas figuras desapareci_ 
das que prestaram o seu cone~ ao 
Instit.uto. lamentando a ausenc1a do 
dr. Flavio Mar6ja, que re encont!"" 
enfermo. • 

Ao terminar foi bastante aplaudido, 
sendo ence1TRda a sessão. 

"Centro de Cultura Social" 
Reunu-á hoje, ás 19 horas, em ses­

são ordirlaria. 11a séde do gremio "! 
gusto· dos Anjos", á. rua Duque 
Caxias. 324. o "centro de 0ull ll 
SOQlàl' ··. 'a fim , de tratar de var , 
assu11~s. ,. ~ 

Ó-&Nlf1JllfCIO ....... nm ~ 
nat ................... ~ 
allelro ,... Nn. 
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ADVOGADO 

E>.EL SEVERINO LEITE 

passado nesta cidade de Areia, em 
18 de agOBto de 1933. Eu, Adolfo car­
neiro, escrivão o eacre,t. <Aos.> Jo~ 
Severino Gomes de A1 aújo, confór­
n1e o original, dou fé D&t<l supra.­
Adol!o Carneiro, e,·crivAo o escrevi. 

EDITAL - Citação de herdeiros 
auM>nt~ O dontrlr Jn§o 'Rt-itlst-a 
cl•" Souza, juiz dl' ct,rl'itu da comarca 
de A!llefül do Montl'iro, , te 

Faço saber a todo que• t,•nham co­

lõi MUOEL SOBRU I CIRURGIÀODENTISTA I 
1 

_ Consultas cla9 7 ás 11 e 1 tis t 

Ru Barão do Triumfn, 428 ·- Por c:ma do Banco Central -- loãn Plsria I -
E 

ROA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

TAIS 
nhc-ctm,·nt.o, ou not1cta do prc,1:ente L~ma e cie d Josefina Capibaribe diant.,, mais 2~ ao mê!, até ao fim 
ed1t.nl quf-, tf'ndo sido iniciado, nesta Lima, residente t:m Reci~e. e d. 01_ 1 do exerc~cio, contórme prect"itua. 0 de 
cotno.rca d<' Alngoa do Moni,ciro, o ga de Souza Couss_e Iro. filh. a dos ra__ ereto n. 234, de 11 de Janeiro de 193f 
tnventa1·to. por fnlrcimcnto d1• FOU."1'- lPcidos Antoruo de Souza Cou~se1.ro Prefeitura Municipal de João Pes~ 
~~m ~i~;l J:rl;'rJ:~é 'g~C> J!~~is,c:.(,~~~ t· d. Mana Oventma Arné>d Coussei- 1 Wa. 11 cl€ setembro de 1933. 
mo do t~rmo de dn·lnraçó(·c; da in- ~~S :;1° ;>;;:;:·o~~/~:~C::~!d~:~~a~~~ .tlanuel José ~a, che!e de secção. 
ventanante por seu procurador cons- Abdon Cavalcanti, suburblo desta ca- FALENCIA DE AIRES & COM-
te riu,· o herd~lro Severino Rafael da p1tal . P.\.: HIA _ EDITAL _ 0 escrlviio 
Cruz • .solteiro, com trinta e o1to anos Sl alguém souber dP. algum impedí- Nei·eu Pereira dos Santos abaixo as 
de ic\adc se ache em lugar não rabi_ ment_o. oponha-o na fónna de. lei sln.'.l.do, avisa a todas 06 'interessados 
do, mandei passar este edital com o Joao Pes;iJa, 11 de setembro de 1933 rm !alencla de Aires & Companhia. 

CO:\IARCA DE ALAC..OA Gl:AS_ 
DE - FALE!I.CIA DE , E\'EI:.1;1;0 
VIEIRA DA 'llL\'~ - Avbo com o 

~:~().5tri~::re
1
~~) l:~rc1atartve1~ 

beleclmentos tambem devem fazer, 
dentro do prazo de dez dlns, ,ontados 
desta data e por escrito, comunicação 
a esta Inspetoria, no caso de não te­
rem empregados. 

pra7.0 de 60 1 sessenta l dias. pelo qual - o e•crl\110 Sebastião Ba•tos. que se acham ti. sua disposição em 
o chamo e cito, parn ern 48 <quarenta cartorio, durante dez d.ia.&. a contar da. 

massa falida de severino ViPira. da 
Silva, a.visa. a qu,:m i.ntere~c.ar pos­
sa, que tendo preferido rfetuar a. 
venda englobadf\ da citad3 ffi':L<;s.1\, 
medin.nte propo.<;tas em cart3S f~ha­
das na fórma do ,u-t . 123 dn Lei de 
Falencias, por consu!tar mrlhor ao,:, 
intere~s dos crf:'C.ores, \·em declar!'l:­
que e. base para as prop?stA~ é de 
vtnte e quatro contos, qmnhentos e 
ottents. e nove mll P s"iscentos e oi­
tenta réis (24:589$1l30J, por quanto es­
tão estirn3das '8.S m erc1rtorias e os mo­
'Yeis e utensilio, . menos a importan­
cia de um conto. oitor-i:> ntos e cl11~0-

A flscallzaçã.o, que será levada a 
efeito, sem mais delongas, a partir 
do referido prazo de dez dias, aplica­
ré. a multa de !OOSOOO a 1 :000$000, por 
infração cometida pela falta de llvros 
ou alegação falsa e tudo mais que 
pratique para evitar a apUcacão ou 
alteração da lei que regula o hora­
rio do trabalho, de oito horas nor­
mais e suas den·ogações. 

e ot,o) horas, que correrão ~m carta- PREFEJTURA MUNICIPAL DE publicação deste edltal, as contas do 
rio, elo dia da ultima cltnçiio dizer so- JOAO PESSOA - Edital n.º 27 - hquidatarlo, a fim de que as examl­
bre n.s declarações do procurador d.a De ordem d.o sr. diretor de Expedi_ nem e requeiram o que fôr a bem de 
~veJ:.~1~n~,.!~!.•'~rt~:ª·e \fi:~ ente e Fazenda, faça publico, para !<'115 direito&. 

mento nnal do mpect!vo Inventario, :~he;:~:~: .. ~tá ~~t~=~-11. ~: c~~~t, o ora2~;Úg~ão~v~~ r~ 
sob as penas da lei ca do cofre e até o Ultimo dia do dlt:is cont:J.s Julgadas bõas e tiem 

E para con.star. ordenei que se afl- corrente més de setembro, a segunda prestadas. 
xr_sse. no lugar do estilo, 0 pr€sente pcwtação elo imposto predial de "ª- Para constar lavrei ~te. clato_o e 
edital, extraindo-se as necessanas lor excedente a 100$000. assino, ce~-tilieando que o afixei no 
copias para os devidos fins . Terminando o prazo acima será o lugar costumado . 

Dado • passado nesta c~clade de I impo<t.o acrescido da multa de 10% Campina Grande, 8 de setembro dá Inspetoria Regional do Trabalho. 
Industria e Comercio. em João Pes­
sõa, 4 de setembro de 1933. - Esla­
nisla.a da Costa Gomes, auxiliar. 

~1.\':':fe sif.:i,~1:';i~\itº no;·ece~fo/~ no prunelro mês de m_ó_ra_e_c1a1 __ po_r __ 19_33_. _-_N_-._...,_u Pereira dos Santoe. 
trinta e três . Eu, Miguel Jan.sen dê 
Paiva Pinto, escrivão. o fiz datllogra_ 

enta e sels m:1 e 8€-sce.ntos e oitenta EDITAL - Falencia de Manuel 
réis (! :356S680J, YP.lor nas merca<!')- Moreira Filho - Faço saber aos cre­
ras deterioraveis vendidas em leilão, dores e demais interessados da fa­
em virtude de alvar á do dr. juiz d, lenci,a de Manuel Moreira Filho, que 
falencia.. Avisa, outrosim, que a mas_ se acham em cartorlo as contas e do­
sa a ser \'endida tem !:l importancia cumentos apresentados por Seixas 
de quartorz.e contos. qui'1hento:; e Irmãos & Cia., síndicos da referida 
cinco mil e novec€· ntos réis . . falencia, as quais poderão ser exa­
\14 :505S900l de dividRs ativas. qu•_· minadas e impugnadas, pelos inte­
serã.o ven:lid.as conjunt".lmentz com u 1,e.ssados durante o prazo de 10 dias 
bens acima mcrcionados . ~ faz ::,:- - a partir desta data. Dado e passado 
ber ainda que as proposta... se!'áo nesta cida.de de João Pessóa, aos 4 
ll.bertas conf órme o artigo citado, no de setembro de 1933. - O escrivão 
dia dois <2> de outubro vindouro. ás - Pedre Ulisses de Carvalho. 

Monteiro, l." de si,terabro de 1933 . far, assino e subxrevo Alagôa. do o p o RT u N 
I 
D A D E s Eu. Miguel Jansen de Paiva PlnUJ, 

escrlvõ.o, o rnbscrevo e assino· Mi­
guel Jansen de Paiva Pinto João 
Batista de Souza. 

qtúnz.e horas, na ~la das audiencias, _ 

~íod~:ºa 5~/~~t~::n~~cl~q~i~~:= EDITAL ~· 7 - De ordem do ~· 
negro n 202 desta cidade dentro do 

I 

Delegado Fiscal do_ Tesouro Nacio­
praso' ~ tri;ta dias · na!, neste Estado, fica Intimado pelo 

Ala.gõa Grande, 2'7 · de agosto de prtsente edital, o agente fiscal do 
1933. _ Severino Ramos Corrêa, li- rmposto de consumo no lntenor deste 

QUldatar!o. ~:::Cto ~ata~~;,.,, F;a~~e~~~~~~ 
- ta repartiçií.o no prazo de 30 dias, a 

ALFANDEGA DA PARAÍBA - contar desta data. 
EDITAL N. 70 - Pelo presente edital Secretaria da Delega.ela Fiscal, em 
fica intimado o dono ou interessado João Pessõa, 2 de Sf'tembro de 1936. 
em 36 baralhos de cartas de jogar de - O secretario - Pedro Domiciano 
fabricação francêsa, apreendidos pelo Meira, l.º escrituraria. 
patrão dos escaleres desta fandega, 

EDITAL de 2.• prv:. com o prazo 
de oito dl:ts - O doutor Agr:lplno 
Oouv,,ia de Barro.s. Juiz de direito da 
3. • vara e dos Feitos da Fazenda, em 
virtude da lei, etc . 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital vtrem ou dele conhecimento 
ti.verem e interessar possa, que ~o 
dia vinte e um (21) do corrente mes, 
é.s 14 horas, no edlflc_lo do Palacio 
das Secretarias, sito a praça Pedro 
Americo, 2. • andar, nesta lcadde, on_ 
de funclons.m as aud!enclas deste 
Julzo o porteiro dos audltorios ou 
ou.em' suas veres fizer, trará a publico 
J)l"t :;áo de ve!lda ! arrematação, a 
~uem ma.is der e maior lanço ~ferecer 

~'~/~eke<~::~~n~b~!~~= 
rado a Segismundo Guedes Pereira 
Fllho e sua mulher na . açá.o exeeuti_ 
va fiscal, que neste Jmzo lhes m?ve 
o Estado da Paralba a saber: o ~tio 

Clementina Dias Barbosa, de um tri­
pulante do vapor nacional "Poconé ", 
entrado do sul a 24 de agosto findo, 
& apresentar o que julgar a bem de 
seus direitos no prazo de 15 dias, a 
contar desta data, sob pena de re­
velia. 

denominado Alto com casas de v!ven-
EDITAL DE CITAÇÃO - O dr. da tendo esta quatro Janela.s de freu­

José Severino Gomes de Araújo, juiz te e duas portas no oitão, todo mura_ 
de dlre~to da comarca de Areia, por do, eom gradil e portá.o de ferro, !mo­
nomeaçao legal etc. . \ vel este sito á rua Indlo Piragibe, 

Faça saber aqueles que este v,rem nesta cidade. E. para que chegue ao 
ou dêle noUcla tiverem que por par- , conhecimento de todos, mandei passar 
te de Severino de Araújo Lima, lhe 

O 
present.e eclltal de segunda praça 

foi requerido que o admitisse a Jus- com O prazo de oito dias. o qual será 
tificar a ausencia de Antonio Barbo- af\Xado no lugar de costume e publi­
sa Gomes da Silva, justlftcando quan- cacto pela tmorensa. Dado e passado 

Alfandega, 4 de setembro de 1933. 
- O 2.º escrituraria - Evandro Me­
cieiros. 

1UNISTERIO DO TRABALHO, to bastasse, lhe mandasse passar edi- nesta eidade ê!e João Pessõa, aos onze 
INDUSTRIA E COMERCIO _ Jns- tal de citação, para ser citado afun (lll dlas do mês de sete_mbro de ~ 
:,etoria Itegional do s.· Distrito _ de vir á primelr-. audlencla deste no\'ettntos e trinta e tres. Eu, Joao 
Faça publlco, pelo presente edital e juízo responder aos termos de wna Monteiro da Franca, ecrtvão o ouos_ 
de ordem do sr. iru:petor regional do ação executiva cambiaria., em que crevo <Assinado) Agrlpmo Qouvela 
M!nlsterio do Trabalho, Industria e pretende avêr do dito Antoruo Bar- de Ba.rros Está conforme com o orl­
Comercio, neste Estado. que os pro- bosa Gomes da Silva, na íorm.a da gina.1 o qual me reporto e dou fé. 

· tari s d estabelecirn,entos co petição abaixo: Exmo: sr. dr. juiz Data, supra. o escrivão dos Feitos da 
~.,;c~ ou !cções de estabelecimen: de dlrelto: diz Severino de Araújo Fazenda João Monteiro da Franca· 
toa comerciais e escrltorios comerciais LLma, na ação executiva cambiaria ' -
estão obrigados por efeito do artigo que neste julzo move contra Antonio REGISTRO CIVIL - EDITAL -
t 2 do decreto ' n . 21.186. de 22 de Barbosa Gomes _da Silva,. <Cartono Faço saber que correm proclamas so_ 
me.rço do ano findo: I Carneiro), que nao tendo rudo encon- bre O casamento civil dos contraentes 

a) - a manter afixado. em Jogar trado o executado que ise encont,a And~é Carneiro da . cunha, artista, 
vi.sivel, o horario do trabalho, com a atualmente em Iogar Incerto e . nao fllho de ~oá.o Camei.ro da Cunha e 
indicação das horas de repouso; sen- sabi_do, conforme portou por fe o Joaquina Maria da Conceição, e d. 
do o serviça feito ,em turmas, deverá oficial de justiça do feito, requer a Maria do Céu Toscano da Silva. J:i­
:a.f!xar tambem relação d,os oompo- v. exc. se digne mandar expedir lha dos falecidos Manoel Ferreira da 
nentes de cada turma juntamente edital para cl_taçã.o do executado na Silva e Ttrêsa Toscano da Silva· 
com o respectivo horario. discrimi- forma do pedido na pet,ção lnlc!al, Antonio Albino de Souza, filho de 
nando as horas de entrada, de re- guardadas as formalidades do Co- José Albino de Souza e Maria Al_ 
pouso e da salda; digo do Proc . Civ. Com. do Estado. bin& de Mélo, e d. Isaura Ef1gerua 

bl - a ter, devidamente rubricados Nestes termos. P. deferimento . .An>la, Monteiro ouedes, f!lha dos falecidos 
e escriturados em dia, os livros. con- 18 de agosto de 1933. P, P. Ota,·io Manoi,l Monteiro Gucd.CS e Mlner­
fórme modélo aprovado pelo Mlnls- Costa. (Com a procuraçao nos au- vina Maria da Concelcã.o. são soltei_ 
terlo do Trabalho, Industria e Co- tos respectivo). Despachos. Nos au- ros. maiores e domiciliados e res1-

:'~i~mg:;:aa80, ªc?;sta{:~~:-te~ ~~ ~~s ri;~ ;,.~::fno "J;1
ªktJ~e ~o;: cteglf:1o"eJ!ª ~f!;:l.Magalhães, fun-

trabalho e respectiva causa, o nume- que tenha Justlflcado e deduzido em clonarlo do Banco elo . :!':•tado. maior. 
ro de horas perdidas e todas as pro- sua pet!ção, lhe m~ndou passar o pre- tllho ele Eugenlo Morrus Magalhães e 
rngações concedldas, de conformidade sente com o praso de trlnta (30) dla.s, da falecida d . Amella Vieira Maga­
com o decreto n. 21.186, de 22 de pelo qual cita e chama, requer ao !hães e d. Maria de Lourdes Gomes, 
março de 1932, e bem assim a impor- mesmo Antonio Barbosa OomPs da menor professora diplomada, filha dos 
tancta das remunerações devidas. Silva, para vir á primeira audiencia ralecld~ Ant0nlo José Gomes e d. 

Os livros, indicados no itens b), de- deste JUizo na sala das_ sudlenclas no Julieta de Carvalho Oomes. Sá.o 
vem ser_ enviados ao Ncr1torto desta Paço Munfci:~al desta cidade nos dias tambem wlteiros e residentes, domi_ 
Inspetor_ia, que funciona nos altos do de sexta-feiras ás ~ horas. E p~!re. cllio.dos nesta capital. , 
predlo sito á rua Duque ele Caxias n. que chegue a noticia de todos mn.n- João y Piá cavalcanti, representante 
406, para serem rubricados e regis- dei passar o presente, que será PU- én Anglo Mexlcan em Natal, filho dos 
tados. blicado no Jornal oficial do Estado e falecidos dr. Francisco Carlos Caval-

os proprietarios dos mesmos esta- nf!xado no lagar do costume. Dado e cnnti de Albuquerque e d. Eu9"bia Y 
Plá Albuquerque, e d. I_sls Onofre, 
filha de José Onofre Mannho e de d. 
Severtna Sobral Onofre: são ma1ores 

Os moso,cos da Fah1•iea ;·Jlerees·· 
1'.l ~Drl. são os 111ellao1·es fabrieodos 

em .João 1•es!ltôa 
O seu proprietario, com 14 anoR de pratica do 

"métier". mantem sempre pessoal habilitadissimo, 
maquinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao freguês mais exigente. 

Para comprovar a eficacia da sua fabricação e 
a Idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual-
quer p1·oduto seu vendido, sendo verificadÔ o con-
trario do que afirma, se compromete a substitui-lo 

sem mais nehuma despesa da parte do comprador. 
Semprl' grande stock e belos modêlos. 

......................................... 

e ctomiclllados e residentes nests. ca_ 

pl~~é Ton·es, arti•ta. maior, filho 
de Joacmim Vicenti Torres e da. fa­
lecida Óeleclna do Rosario Torres, e 
d Eul!na Alexandrina Santiago, me­
n~r filha de atavio Alexandrino 
Snntia~o e d. Ol!via Pereira da SU __ 
va està residente na capital do Para, os, demais nesta cidade, ~o solterr.os. 

Romulo Eu!raslo da Silva. maior, 
artista filho de Sslustmo Eufras10 da 
Silva 'e .Joana Maria da Silva, e d. 
Aurla Rlbriro dos Santos, menor, fi­
lha de João Batista doe, Santos e d. 
Joseflna Maria dos Santos. morado­
res na a venlda D. Pedro Il, s,endo 

ªº;}~~º\•1rrnino Ma_cena, ga.rc;.on ,no 
café comercial, maior, fllho do -ª­
lecido Firmino Jose de Macena e _de 
d. Constantina Maria da Con~P1çao, 
e d. severlna Fernandes de Ollveira, 
menor, filha d~s falecidos Candido 
Fernandes de Ohveira e d. Maria Ce­
sar da Racha, solteiros, desta cidade. 

Amando Caplbarlbe Lima, negoel­
a11te, filho do falecido Urbano José de 

COFltE "STANDARD" Vlende_se \ tidade. Na rua Duque de Caxias n. 
um em perfeito e.stado e por preço- GO._ !. 0 anda.r, em frente ao Para. 
mo.1ico. Tratar á rua Maciel Pinheiro, lba-Hotel - Ar;rlplno Le!le. 
~ . -

- PIANO - Afinação, coneert.os, al-
CASA El\I TA)IBAÚ - No bairro vejal?lento dos teclA<:los, etc. .... 

do Gonçalo vende-se uma bôa casa Joa.QU1m Claudlno, , rua de 8. 16-
com garage. como também um otlnJ.O ; guel 113, que atenderá, também, 
terreno com ~ma pequena casa na I e.o.amados para o lntenor. 
Avenida Maxunlano de Flguelrêdo, , -
medindo 20m x 50m. Tratar á rua Ma_ '.l'ENSAO SIQUEIRA - Vende-A 
ele! Pinheiro, 303. esta bem afreguezada pensão com 

MAQUINISMO COMPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
fazer ótimo negocio dirija-se á run 
Maciel Pinheiro, 641, para obte.r esse 
maquinismo, que é todo moderno, po­
dendo ser permutado, para facllltar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no Interior deste Estado. 

multo.; comodos. PreÇOs de on­
s<õ.o. Rua Bará.o da Pas,;agem L 
2R -~....! 

TRASPASSA-SE a acreditada Pen­
são Central á Travessa cardoso V'l­
elra n. 1e. A tratar na rua. B. da 
Passagem n. 506, em JoAo Pe&sõa -
Panúb1!. 

VENDE-SE - Uma bõa Vitrola 
gablnête, acompanhando :,, mesma 211 
discos escolhidos, tudo completamen­
te novo. Pelo p~ de 450tO(JO. Qttem 
deseJar dirija-se a F. Honorato, rua 
S. Mlguel n. 201. 

NA ESCOLA DE APR.ENDIZES .'tlt· 
.. TIFICES, á avenida João da Mata, 

executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro, 
fundições, cencertos e reparo de 
maquinas, roupas para homens e 
crianças, calça.dos, encadernações 
pa.utaçõe! e aemats servtço,.'I' oonf:f'r­
nentes ás suas oficinas. Consultem 
oeus cataJogos e seus preços. VENDE-SE - Um ponto eh, ... 

na especial para µ~oclo e ~'t 
OURf> - Compra-se por melhor eia na rua do Rio n. 446. 

preço da capital. Em qualquer quan- A tratar na mesma. 

J. J\IINERYINO & e.•, estabelecidos em João Pes­
sôa, acabam de reabrir a sua. filial, na cidade de Campina 
Grande, com preços ESPECIAIS PARA VENDAS ESCLU. 
SIV AJ\IENTE A DINHEIRO, mantendo um "stock" per­
manente dos seguintes artigos: 

Xarque de todos os tipos, bacalhau, fosforos Olho, 
Ypira.Jtga, Granada e Faisca; Farinha de trigo Gold, Rei do 
Nordéste, Três Corôas, Olinda Especial, Olinda Com-am, 
Recife, Aimoré, Nordestina, Napolitana, Sol, Santitita, Lili, 
Claudia e Brilhanui; Arame farpado Yowa, grampos para 
cerca, soda caustica, querozene, gazolina, assucar triturado 
e cristal, cerveja Teutonia e Antartica, gazozas, quinado 
Constantino, vepmouth Cinzano, vinho Imperial, ferros da 
engomar marca Estrela, manteigas Garça e Lyrlo, arroz 
comam japonês, agulha, cimento, feijão preto e mulatinho, 
milho, sal grosso de Macáu, sal fino, Salutarls, chumbo de 
caça, espolet11s BB, goiabada de diversas mâkcas, velas Rio, 
arMenico em pedra, carbureto, enxadas Jacaré, Dtias Ca. 
ras, Semper e South Amerlca, papel de embrulho, pregoe, 

suco de uvas \Velch e Nacional, café, banh11, chá e divet­
i;os outros artigos. 

S A.}J q E;. - \.1 i T A L I D A D E - V J G O J\ 

,:S,,Fl-,B .R.OGE·NO-L = 
o·_ M E.CH o . t E e o N..s TI Tu , N T f 

PESSOENSES ' Prestae mlfs um culto á memoria do lne 
• gualavel parahybano, saboreando os dptTOI 

''Presidente Joio Pess6a .. 



A IJNIÃO - Ten·a·feira, 12 de ~tlt,ml>ro de 19:l!l 7 

l.iore descobrir os m.Riorefi misterios, de 
acõrdo com os conhecimentos adqui- ' 
ridM com os seus r~tudos nas clncci 
partei:; do mw1do 

• 
Ernesto Evaristo Monteiro 

J>ortac!or cientifico de toei.as as fl· 
nalidndcs das cien<:llls ocultas e <O· 
nhf:croor do .'H>gred.o magico dos Fa .. 
kids. do ,·nlor das pi ntas silvestres. 
da vida dn, flõreR e suas prodlglota,, 
proprtcdndes o melo de ndquirlr to­
dns as felicidades. 

1 .º aniH"rsarie 

Est.i consulta poderá ser por meia 
de de, muchaChOti ou vinte much11· 
ct.os. 

Para coo.suitas á TraV<'S.sa Cardoso 
Vieira n 16. 

,\na llaruman :\Ionteiro e filhos con, idam os parl'1lll's e 

pessôas amigas para :tssistirem ús mis"ins que maneiam ceJebrnr 
pelo eterno ,1l'sc :mso ,10 st'U t'Spuso e pai, nn Catedrnl, ús 6 1 i2 

hol'cts du dia 14 do ,·u1T,·nte !quinta.feira). 

AO COMERCIO - Os abalxo assJ­
Wl dos, unlcos soe los rorn,i,onentes da 
llrm.~ comerchl BRASILIANO & 
COMPANIDA, com séde em BORBU-
1'!,EMA, deste Estado, decl11ram ciue de 
pleno e mutuo acórdo, acabam de d1$­
tratar nesta data " aludida firma, p:,­
ra todos os efeitos legais, !!canelo a 
cd.Sa matriz em Borbortma., continuan­
do sob a flnna lndh·ldual do BOC!o 
Fronelsco BmsW..no da Costa, e lguA!­
mente as casas fWals dos povoados d.e 
Moreno e Arac;á, sob a firma do soci<> 
Luia Jlrasll1ano da Costa. Declaram 
ainda, que a sociedade ora dJstrlta4a, 
ru1da deve e não tem nenb11m,1 obri· 
gaçlí.o de dlre.ltopresen.te ou futma, 
podendo entrota.nto qualquer pessõa 
q\le se Julear prejudica.da procurar 
dentro de trinta dias os responsavels 
nos mesmos povoados de Barborema \ 
e Moreno. 

Desde ja ~C' confessam agradecidos ;1qs qu<" C'omparecerem 

a este úlo religioso. 

LIBERDADE, IGUALDADE E FRA­
TERNIDADE Loja Maçonica 7 de 
Setembro 2.ª - Co1wite - De ordem 
d.o Pod · ir: vc>n comido aos ir: 
do quadro. n comparecerem a ses: 

~Gl~~1: n;u;r~'fi~1!ug;~a:fa~~efra~es ~3 
tio corrente. 

Secretaria da Au~ · e Resp · Lo.i · 
Cap:. 7 de Setembro 2.ª - Or:. de 
J ofio Pessõ, . 9 9 933 

Cam.ilo Ribeiro. secret: 

THE GREAT WESTERN OF BRA. 
ZIL RAIWAY COl!l'ANY LDU­
TED - Anso AO PUBLICO - Mo. 
liif'ica~~ de tarifas - Linha nortt>­
Ji:sb Companhia usando da faculda-
4ie 4i1.Ue lhe é concPdid1 pela clausu­
la 41 do seu contrato de arrendamen­
to com o Govêrno Federal re-.c:;olve, 
ll titulo precario, adotar, a partir do 
4111.a. 25 do corrente, tarifas especiais 
,ara as ,mercadorias que forem deS­
:,.a.ehadas no sentido de importação e 
nes trechos indicados. como segue: 

De Cabedê1o ou J oáo Pessôa para 
as estações de Santa Rita até Jb­
ba.fana, inc!usive. B1se Padrão 39 
(3-00 réis por tonelada.kilometro) pa­
ra. as mercadorias classificadas nas 
:Bases Padrões superiores a esta; sen­
do dispen.sacla a taxa ad. valorem e 
reduzida á metade a taxa de earga 
e descarga 

De Ca.bedêlo ou João Pessôa para 
as estações de Cobé até Caiçára, ln­
claáve os ramais de Ala,:ôa Grande 
e Bananeiras. Base Padrão 40 (320 
réis por toneloda.kllometro) para as 
mercadorias classificadas nas bases 
padrões superiores a esta; sendo dis-
pensada a taxa acLvalorem e redu­
zida á metade a taxa de carga e des­
çarga. 

.Ficam excluidas destas concessões 
as mercadorias seguintes: Gazo1ina, 
Polvora, Dinamite, Fosforo, acides e 
outras substancias inflamavels, c.-or­
rosivas ou 1explosivas 

Outroslm, ficam isentos da taxa 
ad-valore1,1 os despachos de xarque, 
baelllháu e farinha de trigo que se 
fizerem de Cabedêlo ou João Pessõa 

~:~i!:"naes1~çc~~~i:e~ Santa Rita até 

Recife, 6 de setembro de 1933. -
Arlindo Luz, superintendente. 

A CONSELHO DO EX· 
PREFEITO DE RECIFE 

Tenho sido accommet­
tido ha tempos de"rheu­
que tendo-me prostado 
no leito por espaço dr 
.. tres mezes" e sem ne· 
recurso.e; medtcos, a con­
selho do meu particular 
amigo dr. Arclllmedes de 
Oliveira, ex-pre!elto de 
Recife, !lz uso do "Ell­
xir de No(rUeirn ", do 
pharmaceutico João da 
Silva SHeira, apenas com 
3 frascos consegui ficai 
completamente curado 

j,,m tempo declaro que o estado da 
molestia fez com Que fosse precise 
andar de muletas. Para beneficio de 
humanidade ;o!!rcdora, faço a pre 
sente declaração. 

os que apresentarem da.dos inexa­
tos ou falsos" 

Os fins previstos no I an!A!rlor, de 
que trnta o para.grafo acima. trans .. 
crito, são as seguintes ln!ormaçóe3 
que cte,e1'âo ser prestadas tambem 
dentro elo ir.eno1onado prazo: CA­
PACIDADE DOS MAQUINISMOS e 
AREA DAS LAVOURAS ATUAIS. 

Previne-se, aluda, que os engenhos 
e engenhócas de fabricar rapaduras 
estão igualmente obrliados ás decla­
rações contidas no pre~ente a viso. 

Os boletins podem sr r procurados, 
nesta. capital, no escricorlo da Sub­
Comiss:lo. á rua Maciel Pinheiro, n. 
15, 1." andar, e nas Coletorias Fede­
rais. no interior do Estado. 

Sub-Comissão de Defesa da Produ­
ção do Assucar no Estado de Paralba, 
17 de agosto de 1933. - Adalberto 
Ribeiro, secreta11o. 

+-
EL REY DE LAS ESPADAS -

Llegó á esta Ciuclad el Rey de las Es­
padas que vlen profetizar todas las 
muchachas y todos los muchachos 
aseguranctoles deshacer cualquier em­
bara.zo que presentarse en su vida. 

Con esta Espada yo corto los males. 
Hay andado el mundo en!A!ro sln 

dinero y ofrecese á ensena.r esa ci­
enc1a. 

Conhecendo bem todas as clencias 
ocultas desse povo, acha-se apto a 

Borbon,ma, 14 de agosto de 1933. 
Fraruilsco Braslll:uio da C.sta, Lllis 

BrasUlano da C..sta. 
(As firmas estavam devidamente rt· 

conhecidasJ . 

t\FJNADOR DE PIANOS - Alvaro 
Blrtes. afina e concttrta 1)1anos, trnns. 
formando o velho em oovo. 

A venlda Epltacto Pes.sõa, 663. 

GRATIS - Com SSOO, em selo,; elo 
Correio, para o porte, env1Ados a 
Caixa Postal 599 - Rio, em uma se. 

~1snaco~~s ';i~"'ruo1
°f."'J:e~-

O QUE SAO HORlllONlOS - Mo­
dernamente ouve-se !alar muito de 
hormonlos. mas nem todos sabem o 
que sitJlllfloo. est,, tenno 

Bormonioo são o princl.pio ativo de 
certos órgãos, os quais agem no 'ôs­
ga.r.ismo ma.n!A!ndo a nonnalldade de 
seu funcionamento, e, portanto, a 
saúde. 

Faltando um hormonlo aparece, 
Jogo a perturbação e doença . 

Assim por ex,,mplo, o ovarlo é W!l 
órgão importantlss!mo para. a, sa(l. 
de das senhora.s. Qualquer defict.en­
cia desse órgil.o traz logo os dístur­
bios que tanto fa.7<>m sofrer as mu­
lheres, atra.zos, eallcas, hemorragias, 
nervosismo etc. 

Desde que a doeu!A! tome, porém, 
um medicamento contendo o hor'ID9-
nio, a saúde volta como que por eo.. 
canto. 

. Ovariuteran é a medloação idtal 
porque contem o bormonlo ovariano 
em estado de grande pureza e con­
centr11çã.o. 

Ovariun&ttan é o regulador ideal 
cura radicalmente, não se limlta a 
proporcionar um alivio temporarlo. 

Enconka.se nas princlpals tar­
macias da caplte.l. 

INDICADOR-PROFISSIONAL ---------------------------DENTISTAS ADVOGADOS \ 
DR. IRINEU JOFILI - Rua Des. DR. A. C. MDLINDA BDllllQUB, 

Peregnno, 269 - Fone, 174. - Rua Duque de OU:lu, tot -
DR. JOSÉ PEREIRA LIRA - Rua 'fel. 182. 

Nascimento S!lva n. 88 - lpanemq.. DR. ALFREDO DB flA' - RQ Qu· 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. que de Caxias, 614. 

DR. HORACI DE ALMEIDA - Ad· 
vocacla em geral - Av. João Ma­
chado. 108. 

ENFBRMEmos 
Escritório : Palacete ela Associação VENANC10 NOBREO.&. - IraJeçOel 

Comercial. e cuni,U'ftllf 9111 domlcllloa - Allf». 
OR. CLOVII LIMA - Serraria. tenda MUlll.Glpal, 
DR. ORESTES LISB6A - Praça 

Artstldes Lõbo n. 78. MEDICOS 

i l fi 5 1 

Resfriado 

INSTAN ~ 
cortn os resfrindos 

"Café Alvear'' 
Os proprietarios deste importante estahekómen!o, con~i­

der:i'ndo a assídua frequencia da familia ~s~oen;e. acab;im li 

c-0ntr-«lar, na capilal pernambucana. um proíiS-sional exitlllo no 

fabrico de "creme son·e-t.e" e demais n0Yid:1de-s nrsse ~e,fPro. 
Esta iniciatiYa qut" representa mais um melhoramento 1't• 

ordem rornerciru, o é-. também. uma demonstraç,fo de agraclect­

nw-nto à prefrr,ncia que lhe tem dado a e!.('ól social de João 
P=ôa. 

A. )fl'RIBtCA & CTA. 

PEREIRA CARNEIRO & C, • LIMITADA 

(Comp. Comercie e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APOltES ESPEll.ADOS 

A VISO - Previne-s,, aos srs. carregQ dores qne as ordens de 
r.mba.rque só uriio ro,·neclt<& até a ,·espera dll saída dos \'apatos 
cnn.tn eotreea,; de,; conh~imentos de embarque e dospacl!os fede· 
rals e ~ta.doais. 

Paro. carps e encomendas, fririe!i. v2lõr~ Tr::tta-~r r~m os a:entes: 
C0~1 .. ANIIIA COMERCJO E INDl"'fRIA KRO~CKE 

PitAÇA ANTENOR NAVARl'tO. 28-34 - JOÃO PESSOA 

Pernambuco, 30 de março de 1913 
José Luiz de l\lello. report~r do jorna 

DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe­
dro I (Bairro novo do Montepio) -
Tambiá. D!o1!:!ºd1:,. ~~ -;n~ 1 i.t••••••••••••••••••••••••••II 

~~~. 1140/6
~~~-R1'fo.

0
uque de Guia de llledieina Caseira SUB-COMISSAO DE DEFESA DA 

Pll.ODUÇAO DO ASSVCAR - AVI­
SO - AOS PRODUTORES DE AS· 
SUCAR DO ESTADO - Nos termos 
do § 2." do artigo 58 do Regulamen­
to do Instituto do A.ssucar e do AI· 
cool,·aprovado pelo decreto n. 22.981, 
de 25 de julho de 1933, e autorização 
da Comissão Central, no Rio de Ja­
neiro. em telegrama desta data, fica 
prorrogado por mais trinta dias o pra­
zo, no mesmo estabelecido, que de­
via terminar a 24 do corrente mês de 
agosto. 

Para inteiro conhecimento de to­
dos, transcreve-se o paragrafo citado 
e respectivas alinea.s: 

•
1 os produtores de assucar de 

qualqi:er qualidilde ou tipo, fi­
cam obrigados a apresentar a'J 
Instituto do Assuca.r e do Aleool 
ou ás suas delegações rego-:1ais, 
deutro do prazo de 30 d!a.s, con­
tados da data deste decreto, bo­
letins de sua produção nas cin­
co ultimas safras. Deverão tam­
bem os produtores apresentar os 
docwnentos neces~arios aos fine; 
previstos no paragrafo qntctior. 

a, os prodl,l~Ores que não apre­
sentarem boletins de que trata o 
paragrafo acima, flcarão sujeitos 
á multa de dez contos de réis 
110:000SOOO). 

b) incorrerão em multa e 
te contos de réi., (20 :00 

Escritório : Palacete da Assoclacõ.~ 
Comercial 
BEL. JOSÉ DE MIRANDA RENlll· 

QUES - Advocacia em 11eral. -
Alagõa Grande. 

OR. ltOMUI,O DE ALMEIDA -
Advogacl,. em geral. Avenida ?:)11-
tac!o P•ssôa, 870. 

DR. JUUO RIQUE - Mvocacla no 
clvel - Rua s. José, 120. 

DRS. ANTONIO t-A' E FERNANDO 
NOBREGA - Escritório, rua Ma­
ciel Pinheiro, 88, 1.' andar (altos 
da Casa Penna> . 

DR. OTAVIO DE NOVAIS - Ad­
vocacia em geral. - Rua S . Elias, 
228. 

DR. ANIBAL MOURA - Advogado 
- Rua 13 de Maio. 690. 

DR. ONESIPO A. DE NOVAIS 
Causa em geral - Itabaiana. 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEJRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Faunda 
e de Orphl!.r· e Ausentes. Palaclo 
das Secretarias. 

CONSTRUTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Constr;:;:: 

ea em geral. Rua Barão do Trt· 
umfo, 271 - Fone, 48. 

DR.. .JOAO SOARES - ll«nleatlu ·di,., 
crianças.- Consult.ns. da.s lQ .!l.s 18 
noras. à rua Barão do T .• umfo 
474. Residencla avenida Jtlares Ta· 
vora. n . 5,1R. 

DR. ALCIDES DE V ASCONC.ELOS 
- Aparl)lho digestivo ..,- Eletrld· 
daàe med)ca. Praça Alltenor Na­
van-o, 14 - 1. • a.ndar. 

>~~~~~ Ii,~s~-;,.°= f 
n,a Barno do Triumfo. ~. d11B 
9,30 ás 11 ,30 - Fone 40. 

PARTEIRAfl 

ANTONIETA PONTE;S - Rua S. 
EU....,, 116. 

LUZIA PINHJ!:tnO - Avenida CIJ) . 
José Pessõe.. 238. 

M.\RJA DI PACI:. ltOÇCO - Ave)ll 
ela General Oso11o. 114 - Tclefo. 
np !,'1 

JOSEFA ALVES DE IIIBLO, par­
!A!!ra e enfermeira. Avenida Cou­
corclla n . 37t. 

PREPARA'tORI<;)S 
--------

DR. CLAUDIO PORTO - Leclon11 
Aritmética e Algebra. Horarlp : e 
ú 10. Rua NàVa, 2'1 - Realiena· 
ra dlll alllll: • • fllnln1lle, 

PELO Dlt. M . PENHA BERNARDES 

Importante -0bm com 200 paginas divididas em 3 partes: 
1. • - Cuidados durante a gravidez. 

2. • - Collilo Criar e alimentar as criança5. 
3.' - Simlomas tra4amento e dléta de todas as doenças. 
IJvro iudlspensavel em todo o lar. 
Preç-0 do exemplar - br,.,hura . . . . , • . , 3$000 
Pnçe do uemplar - encadernado . . . . , , . . 5$000 

Pelo Correio mais '589 

Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vida! de Necreiros o . 
531 - João Pess6a. 

IR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM OF.RAL 

PAflTO'S-MOLESTIAS DE SENHOF:A 

Cons111!o11o 1 ~111feoclt: DUQUE DE CUIAS, '81. - TElfr9NE,• !ae. 



IDEALISMO E EXPERIENCIA A U nião 
( Copyright by Companhia 

Editora Nacional. Exclusivi­
dade no Estado da Paraíba 
para "A União"). 

BRITO BROCA 

d José Brito Broca nasceu em 

,, !!utr;ro~:~el:ã:s::~:i~~.:!{ 
[ Ha sete a.nos exerce o jornalis­

mo em S. Paulo, tendo trabalha­
do no "Te.mpo'', ''Ra.zãt>'' e 
"Gazeta'', onde atualmente se 
encontra. Na •·Gazeta" já. tem 
preenchido d.Jversas ser~ões. in. 

t:., duslve a critka literaria e cro-

~ :~~0so~!P~~e 5~:re~e:;.::~r!!~ 
Tem colaborado em inumeros 
jornais e revistas do país. Publl­
<'OU duas novelas na "Feira Li­
terarla '' e traduziu um romance 
de Turguenoüf •• Aguas de Pri. 
ma.véra ", edltado em 1932, pela 
Blblloie<,a dos Autores Russos. 

Tem lecionado em varios cole-
i,f gios, tomando parte em diversas 
, bancms examinadotll.s oflcftais e 

exercendo, por duas vezes, o car­
go de Inspetor do Departamento 
Nacional de Ensino. 

Tem para publicar um Jivro de 
contos e um resumo de historia f ~l~~~~tura. Conta 27 anos atu-

A espiritualização da humanidade, 
porque tanto clamam hoje, certos: 
pensadores, como unico meio para 
salvar-nos das convulsões do momen­
to, é um dos mal entendidos histori­
cos que mais têm pesado sobre a ci ... 
vlUraçáo. 

ln fato, em que consiste o predo ... 
mlnio do esplrlto, do qual - segundo 
os tais pensadores - nós nos desgar -
ramos? Apenas nisto - na ignoran­
cia das contingencias humanas. VI_ 
Yemo!-, seculos e seculos., na ilusão 
Jamentavel de que o f'Spi.rito é wna 
força providencial, destinada a repri­
mir as solicita.ções vis da. materia. 

Todas as exigencias desta. eram de­
primentes e rasteiras, emquanto tudo 
que vinha do espirito, elevado, puro, 
superior, tendente a afa~tar-nos das 
mJserias terrenas. Entretanto, como 
i!ISO a q uc se chamava mi.serias ter ... 
renas e solicitações rasteiras obede­
ciam ao imperio de leis inexoraveis., o 
tal pode,- do espírito não fez maJs do 
que iJudJr, desastradamente, a buma­
nideAt, com a miragem de uma vi­
toria que nunca obteve. 

O erro inicial foi este - supôrmos 
que podiamos conduzir as paixões e 
dominar os instintos, sem o a.trlbu .... 
to indispensavel para qualquer do­
mtnio - o conhecimento do objéto a 
qoe se vai impô-lo. 

A situação foi resolvida "a priori". 
A moral é a ciencia do bem, dizem os 
tratados. Aplicou-se essa ciencla a.os 
ltomen~ sem cogitar .... se do que seria 
esse bem e quais os meios de que êles 
dlspl!Jlham para alcançá-lo. Conse­
quencla: sendo os principios estabele­
cidos á revelia das condições especi .. 
ficas da nossa per.onalidade, tra.vou­
se um conflito, que se perpetuou 
atravéz dos tempos, entre a moral e 
o determJnJsmo da natureza humana. 
O espirfto fala''ª em nome da moral, 
e como as normas arbitra.rias desta 
procuravam af&.star-nos da natureza., 
habituou-se a chamar de esplrituali. 
dade a luta. terrivel, exa.utlva. e im­
proflcua que vimos mantendo contra 
nós mesmos, contra os rumos a que 
som.os inflexivelmente impelidos. 

A maneira porque os homens de genio têm cedido ás exigencias hu­
mana, em detrime,,to da moral cor­
rente, mostra que elas não estão di­
vorciadas da verdadeira espirituali­
dade, e nem sempre levam ao mate­
riâ.llsmo estupido e rasteiro. Muitos 
dos grandes vultos, na arte e no pen,... 
t-amento, e dos mais nota vel., refor­
madores, se entregaram a paixões 
ítanc.amente condenadas pelo senso 
comum. Não se vai concluir da.lí que 
es.,as paixões eram nobres e elevadas, 
tnas que elas constituíam elementos 
inalienaveis da personalidade, sem os 
quais esst"S grandes vultos não seriam 
o que foram. Sem poderem dominar­
se, êJe-s se acomodaram nos seus de­
feitos e nos seus erros, chegando a 
construir sobre os mesmos, o bem e a 
~eleza. 

Na ignorancia das nossas possibili ... 
d.ades, decidimos, pretenrio5a.mente, 
sobre as regras que deviam reger _nos. 

Quando um pobre diabo, tangido 
por circunstancias fatais, expunha as 
iruas miserias e pedia um tenitivo, 
brada.vamos-lhe, com exaspero: .. Do­
mlne .. se! Prevale('a-se das forças do 
esplrlto! ·· 

Mas dominar-se como. se não lhe 
fa.eultavamos meios para isso, se os 
Impulsos que o escravisavam eram 
mais fortes? Não quizemos conhecer 
primeiro esses impuls.os, para só de­
pois tratarmos de subju,ral-os. Pr,.fe_ 
rimos a ilusão da formula simples: 
"Domine-se!'' Mas. na realidade ,nin­
guém conseguia dominar .se, e o que 
cse formou foi uma atmosfera de dis­
farces, enganos e hipocrisia, como a 
que até a.gora estamos a sentir 

Dc~de o misticismo medieval, a 
enorme celeuma contra as paixões 
~reou wna noção de virtude anti-na­
tural, em nome ela espiritualidade. 
Até ao fim do seeulo 18, só encontro 
tres tentativas do sPr humano para 
bê' dar a conhecer, três chamadas á. 
ordem á mistificação reinante: Mon .. 
taigne f"Les Essais"), Maquiavel ("O 
Prlnclpe"), Rousseau ( "Cl>nfessi­
ons"), 

Montaigne toi wn dos primeiros 
anatomistas do "eu" e o precursor da. 
pslcologia experimental Maquiavel, 
unt desmascara dor de sua época; seu 
cinismo, aparentemente rea.cionario, 
~neerra unta. a-ção ousada em pról da 
,·erdade. Rousseau, uma alma que se 

desnuda, t•om prazer quasi ma.!C.Oohlsto.. 
óRGÃO OFICIAL DO ESTADO exibindo as suas fraquezas e os me­

ttvos inelutanls de ct:ue ela, decor­
rem. 

ÇOMPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

Mais tarde, veltr a tentativa do ro. 
mantismo. 

Cansado do peso de mil coa~ões, o 
homem procura, sofregamente, wna. 
libf".rta(ão moral, mas essa libertação, 
em togar de se fazer dentro da vida., 
se faz fôra dela, nos pá.ramos da 
idf'alidadf' e do sonho 

Sofrendo os amargores. de uma, 

~O XLI \ JOÃO PF,SSOA 

8, • audição de alunos da 
Escola de Musica "Antenor 

Navarro" 
;!~~~~ci:S ~!~!:~fco:e~~!vªt:ta,1:1~ E~tú marcada para a proxima 
de torna-la acesslvel ás expansões da quinta-f~lra a anuncia.da audí­
personalidade. çlio de plano e canto coral das 

Libertaram-se, creando um mundo alunas da E. de M. Antenor 

!~!ic!º•vi'!J~ere~~s~!!:>av~. re~= Navarro''. 
erlse de melancolia, Goethe conse. Nessa festa de ar(e tomarão 
l[Ue livrar-se do sulcldlo, eS<revendo parte numerosas senhoritas, do 
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Associação Paraíaana de Imprensa 
A ata de fundação desse novo 

instituto de classe 

tele~·•ma do sr. Herbert .HóseH ::.,~·~::Jt}:1 •0 r;:::.:!:'er"t!d:;,:n~ !.' ao 8.' ano daquele reputado 
ticos. BusC'al-11.m no idealismo exuto.... educandario. A diretoria. provisoria da Associa­
rlo para os males que os afligiam. O orfeão da Escola, regido ção l'araíbana de Imprensa, está 

fa~~~ri~~~:ie:i5s~i:, r!:~o ªe ~nap:: pelo prof. Gazzi de Sá. cantará ~~'!;.:rn:0 
s!Uc1:~t;!';.s t!,!~a,8

~ 

Silveira, do "J orna] do Brasil ", em 
eloquente Improviso 

manenda dos preconceitos, das no- varios numero~. alguns dos flm de convocar todos os jornalistas 
ções falsas, de uma sltua,;ão, emfim, quais inedltos. para ama nova rewtlii<, que terá lu­
que não tlv.eram cora~em M enfren.. 1 Como as demai.,;, a 8.' audi. pr~~::;~::O~ ~Is~;::;~, a ata da 
t.a~oer ni::1·~:~tlsrno, que passou I çâo levará~ dece11o. ao salão fund.a.çio daquela socieda-de; 
como revoluciona.rio, foi, na verdade, nobre da Escola Norm.lal, O que ATA DA REUNI.ÃO DE FUNDAÇÃO 
pr;~::~~\;:ea.:;:.r.º·metade do a ~OS.',8 sociedade possúe dé DA ASS(){)IAÇAO PARAIBANA DE 

Aclamados discursaram os srs. José 
Amerlco e Góis Monteiro, que toram 
calorosamente aplaudidos . 

O ex.mo . sr . Gratullano Brito, in ... 
terv~ntor federal nesté Estado, com­
pareceu á reunião na pessôa do seu 
ajudante de ordens, tma.Jor Guilherme 
Faleoni. Eu, Raul de Góis, oervlndo 
de secretario, redigi esta ata que as. 
~ino e subscrevo com os presentes. 
João Pessóa, 1 de setembro de 1933. 
Raul de Góis, José Amerlco de AJ_ 

seculo 19, começa formar-se uma mais C'Uito e elegante. IMPRENSA 

=~~~:.tº~i";:~~ªm~:~d!:e d;:; M U S I C A 
t~ºJ!s j~ b:.:t::u1'!:~~ e~:.pe~;do d: Julieta Teles de Menezes e 
:.~::i;:~la~e e~o:~~r:~0

:~· ex~ o folclore brasileiro 
~~:n1!~~~:o, P~~u!t' ;.;,;'!":; O Folclore é a e:tpressão sin-
da psleolog"ia, o estudo direto do. rea_ erra e ingrnua da alma pol!ular. 
!idade, passam a fazer luz na; som- A nacionalidade reuive nele to-
~~.!osA ~:~: ~ i;.osc:~r~ das as was alegrias e tristezas 
que separa O homem de si mosmo e o com uma força impulsiva de 
te•,'a a ocultar, na ,·ida conei<"nte, toda emoção colefi,,a e anonima~ 
!i!ªt\~;d cor;::,;;.~ ~~~~a:.~:, Quando um povo quer conhe-
e~e jogo de simulações t· mo..-tra que rei· ns suas tendencia.s, firmar 
a lama oculta nem l)Oi' isso .ielxa de a .ma per.rnnalidadc, r ele a 
enlamear.nos e o unico melo dt- no• fonte incsgotavel de tamanho 
~t;~=~~a.d~~!1=: ate!:%es~tu~ saber. 
investigar-lhe as origens para tJana- Por muito tempo uivemos da 
~~:;. a cloaca num velu de ag11a lim_ liç,ão européa, esquecidos de nós 

Freud foi logo relH'lido como nm mesmqs. Habitando um pais de 
e<candalo, porque feriu de fffnte a -•ól abra:ador e natureza i>xube­
mentira doirada com que a pseudo ranfr onde ha fulgurações de 
~pl,;:.~'::1!~!~/~"tJ~:r1~:_Pfi:'i:1:: lu; e esplendor de colorido, não 
menagem da virtude ao vicio ,àra<- raro os nossos poetas cantam 
tenza, muito bem, uma moral de mal ainda paisagens cobtrtas de ne-
:;!"~lt:· .. Nd':~!~:r: /~':~li~: ve, gorgeio.~ de rouxinóis ... 
dado social - onde ha hipoc;psla Ser Estamos no momento de bra 
sincero não quer dizer dar es,andale ,,ilidade. O movimento de inde­
nem 1>0rverter. Só um P.?nto de ,ii.t:, pendelJcia pegou. Começamos a 
::,~:'.• :c=•~i;!d: ~:

1
:

0 ;';;f,~ mpirar atmosfera nossa, ver 
st"m aprova-las, mas justlflc,utth.o.;. e pai.rngens nossas, entoar mclo­
cxpUcando-as, com o ,,ue ~e vanglo. dia{? no.11sas. 
rl"'c:.i1ª;U.:i1ª~!e d:i':; quem é e tffl' O folclore bra.,ileiro com a sua 
a coragem da sua. personalidade, oon- compln·a formação, em que três 
tribulndo para um conheelm,nl~ ...,_ cle~trnlo.Y preponderam contri­
~d~ e.::'o.!re h~~a.rá uma vrr. butndo p u amalgamando para 

Níio podemos deixar de e.onohdr, a C'<ll1slit11ição da raça bra.,ileira, 
parado:it>lmente, que a )Wopala,!a - o natfoo mi.~fico, assombrado 
eo1T11çá.o dos nossos dias expriµ,e >IJI\ com ~ natureza en11olvente, bru-
:::,~i;:~tou!,C J~~!e~ e,:g"::~~;Ào~ ta e agreste, em luta perpetua 
Af temos o homem a Uvrar·se dos com 0.11 animais ferozes; o ne­
seus recalques, afirmando a sua ln- gro, nostal{lico, .rnb o gtiUtiio 
f!vlo"~~l!":de, mostrando abertamen- d() calit>eiro, a reviver nas suas 

E não resta duvida que fomos, en, dan,ns de ritmos barbaras dia,, 
todos os tempos, "" mesmos, embóra de liberdrule da A {rica longin­
~~::' • ., • .se::w::d~~s reconhecessemos em q1111, O po,.tuguê.,, ar1ent11reiro, 

Creio na melhoria do mundo 1111an• 11? sua nfaimada cubiça pela 
do o homem, deslludido de est'llpar ;b nq11ezn .rfa tf(Nt virgem - 'r do 
conUngencias que lhe são inherentes. mais alto valor edurotico. 
adaptar-se a elas. <:on.,cio rle .mas finalidade,• 

Uma saudação dos universi· 
tarios pernambucanos ao 

povo paraíbano 
De alguns dos m11vers1tar1os per 

nnmbul..Bnos que aqui vieram tom.ar 
parte nas homenagens ao pres1dent~ 
Getulio Vargas e assH;tir á inAugura­
c:ão do monum .1 ,1to de João PessôA. . 
rf»cebrmos. pre>Cf'den~ de Itabaiana, 
a mensag:em telegrafica segujnte · 

··tTABAlANA, 10 - Universit.orios 
oernnmbucanos intermedio brilhante 
órgão saúdam heroico povo paraitxl4 
no - Lui,;; Rodrigues, Guilherme 
Jofili. Oliueira Lttnn. Heladio va.~. 
M11.r:P7or, Umberto Carioca, Geraldo 
.Jo/ili '. 

Sr, Hermenegildo Cunha 
Para o interior do Estado via­

ja hoje o nosso amigo sr. Her­
menegildo Cunha. 1·epresentan_ 
te comercial desta folha e cio 
'' .-\lnrnnaque do Estado··. 

1111s 1101•rt.• diretri":,e.s de nossos 
dr.•linos, ar11b11 dr promover o 
Tnstiluló de Educa,;ão do Rio 
rir .fanl'iro, um co11certo dedica­
do r.,·c/11sivamc11te ao folclorr 
bNsilriro, dc.,empenhado pela 
eme1·ita ralllara patrícia Julieta 
Teles ,fr .Tfenc:es, espccialisin. 
no 11.,.rnnto. 

./11/ieta 11a confecção de sc11 

programa feur roma era de se 
esp,·rnr de se11 espirifo de arti., 
la dr cscól. o bom scn.,o de não 
trazer parti 11111a .mia de conar­
tos a 11111úca da.~ ruas, maltrapi­
lha, mas sim. vestida com rou 
pagem condigna rto 11mbfrnle, 
e,,cólhendo por isso harmoniza· 
ções de Ernani Brnga. l,llciano 

ADVOQADOS 

A's vinte e uma horas do dia sete meida, P Góts Monteiro, major Gul­
de setembro do ano de mil novecentos lherme Falconi, pelo Interventor Fe. 
e trinta. e três, no salão nobre do Ins dC"ral; Americo Facó, Da Costa e 
tltuto HIBtorlco e Geo,:-raí"1.Co Parai: Silva Filho ("A Patrla"), Marcial 
bano, na cidade de João Pessôa., reu- Dias Pequeno, Otavio Tavares, (Re­
nidos o.s jornalistas do sul que tomam vista da Semana.), Pandlá Pires, ("O 
parte na comltiva do chefe do Govér Carioca"), Reis Vldal ( "Dlarlo de 

:

0 o~jo~~em ~:.üu::!:s ª:u:~ ~~ª~,b~=~Jan~
1
~:

1
Che:~= """:. 

pres~ntam ··A União .. , "Correio da Baiana de Imprensa"), Carlos Devi­
Manhã'', ºNoticia'', ... IJ1>erdade", SU- neli ("A Batalha"), João B. França 
cursais do .. Dlario de Pernambuco" ( .. Diario da Noite"), Nobrega de Si .. 

~~~D~c~o :a s~~;e ;U:!:!áo;~ ::=~~~c;.r;::: t!J!~ª:~"~~~: 
,\'!SO<l~o Par.ul,ana de Imprensa elo"), Rui Rolim ("O Radical"), lllar. 

A convite da imprensa de João cellno Rlter (" O Estado de São Pau­
Pessóa, iassumiu a pre<.!ldencia da lo"), Argemlro Zlmerman (" Correio 
reunü.o, o sr ministro losé Amerlco do Povo"). Marlo Santos ("Diario de 
de Almeida que fleou ladea.do pel0& N otlclas"), Severino Barbosa Correia. 
sr.,. general <,,;is Monteiro e Ameri ("Correio da Manhã"), A. Porto da 
t<i Facó. - Silveira. ("Jornal do Brasil"), Or-

o jom.aJista A.:m.erieo Facó, repre- lando Carvalho ("Minas Gerais.,), 
,-.,ntante da Associação Brasileira de Nkanor Miranda ("A Platéa" -
lmpren~ e><plleou em n.pidas pala- São Paulol, Gildaslo de Oliveira (",O 
vras o objétlvo da reunião, e leu duas Globo"), Orrls Barbosa ("A Hora"), 

~~":~=al á d!"':;.re~r6.rl 1:~i!:1 
N~ei~~-~A N~~i:=:: 

!\fases, presidente da A. B . l. e ou- Ma.rio Brandão ("Diarlo da &ía'º), 
tl'a da mesma Associação, da.ndo em Anquhes . Gomes (•Lft,erdade"), IIAI. 
secuJda a palavra a,o s,,. Samuel Du- mualdo L. Vieira (" O Esta.do da Ba­
arte, diretor da "A União", que ex ía"), Gilberto Leite ("Correlo da. 
pôs os intuitos dos seus colegas • .;; Manhã" - João Pessôal. Nol>rqa da 
face da Ideia. Cunha ("A Nação"), Samuel Duar-

Pelo s:r. Orris Barbosa foi Uda, a te ("A Unláo"). José Pen&nte ("Ola. 
J><'4ido dos presentes, a seguinte eha- rio de Pernambuco•), Axendlno Lei... 
pa cqm os nome dos ~tores provi- te (da "A Noticia"), cap Joio d.a 
SC!iios passando depois ás mão,; do Costa Palmeira. (da Associação Ala­
mtntstro José Amerieo : - Presidente. goana de Imprensa) . 
6*.muel Duarte: vleeprestdente, Joã-0 

1 

-
Santa Cruz; primeiro secretario, Raul Do sr. Herbert Moses, presideniAI 
de Góis: segundo secretario, Lourival da As....4-0cia.ç.áo Braslleira de Impnna, 
Lacerda Lima; orador, Aderbal Pira recebeu o dr. Samuel Duarte o ..,_ 
gibe: tesoureiro, José Alves de Mélo ~ JUlnte telegrama de congratulações: 

Submetida á votação, após ligeiros "Rio, 9 - FeUcitamos vivamente 
~rtes e explicaçÕ05, foi 1111anlme- confrades Nordéste pela Assocla<)io 
mtnte aprovada. Pa.ra11lana Imprensa reee.m cr,sula, 

Foram ainda aclamados, sob aplau- novo testemunho sentimentos coneor-

:!~'~t!.'~ ~i:-P~!.'~~ :1" :.'11
:."'!~a'::i":!te~~~~ 

1'1dente · de boi,.ra e soeio honorarlo, Herbert Moses, presidente•• . 
rtspcctlva.m.ente, os exmos. srs. mi-=f l~ ~!'i;i:-.,de Almeida e '1'- A inauguração do monu· 

mento de João Pessôa 
;Congratulando_.., com os jornalis­

tas paraíbanos falou o sr Porto da 

Uallci, i'ila Lóbos. Jaime Ovale 
e .llario de Andrade. 

Dr Ernani Braga e Luciano 
<;aliei a "Ca.•inha Pequenina··, 
ambas bonitas. ar;anjadas com 
mm.• aieg,·ia a ilaguê.le, com 
mais lriste;a a deste. De Oval/e 
11m "Canto de .1/acumba··. Três 
•· .lcalantós··. um sobre 11111 tê. 
ma cahocl.o de Ovalle. 01111'0 so­
/,n,, 11m tema indígena de Vila 
l:óbos. e o tuceiro .sobre um 
emito africano da '·Mãe Preta .. 
de (;a/lei, foram bisados, sendo I 
q11r o de l'ila Lóbos Irisado. 

Segttirn.m-se as ''Cantigas dr 
Roda·· de Gal/ct, a '' .llodinha 
Imperial'" de Mario de Andrade, 
e .. Duas Chulas.. para lermi­
nru·. 

!J.o suce.,s? dessa audição rts 
crrtrcas locms no., trou.reram as 
melhores referencia.,. 

GAZZI DE SÃ 

RIO. 9 - (1\'acional, retarda­
do l - Os jornais tecem os 
maiores elogios ao inolvidavel 
presidente João Pessôa, a pro­
posito da inauguração do seu 
monumento, transcrevendo, na 
integra, o discurso pronunciá­
do pelo ministro .José Americo 
nessa capital. (A. União). 

B3;nco dos Empregados do 
Comercio de Campina 

Grande 
Receb~mos o balancete desse rsta­

beleclmento de crédito, que funciona 
em Campina Grande. rcferenW ao 
mês de · agosto do corrente a.no. 

Verifica_se desse documento a ,i­
tuação promissora do Banco. e a sua 
atua<tão eficiente na vida comercial 
daquela praça. 

O banditismo em São Paulo 

SAO PAULO, 9 - (Nacional, retar­
da-do) - Informam de Baurú que o 
e arro pagador da Estrada de Ferro S. s. vai a sen•iço da geren­

cia deste jornal e claquéla pu­
blicacão, de,·cnclo ainda iniri:lr 
a propaganda e colheita ele in. 
formações e anuncios para o 
''"\lmanaquc ela Paraíba·· de 
1934. 

DRs. Sf\M U CL DU/H~TE 
E 

I 
Noroéste, conduzindo mil e duzentos 
contos de réts, foi assaltado duranl<! 
a viagem, não tendo, porém, os ban­
doleiros conseguido os seus Intentos. 

O fato ocorreu durante á noite. 
tendo 01 ladrões por diversas veus 
batido á. poria do vagão com o tntuí. 
to de saberem se o respectivo funcio­
na.do adormecera. Este, porém,· man .. 
tinha.se vigilante, de revolver em 

DIARIO DE PERNAMBUCO 
O llOSôO confrade sr. Raul ru, Gbls. 

diretor da sucursal do . "Dlaiio. !je 
Pern~mbuco", nesta caJ)1tal. oteic,._ 
ceu-nos um e,çe1npl1lr. do "Li>'rO l.tto 
Nordest<, ··, publicado por o,las!ão ;.d!> 
comemoracão do . centenari9. d,i(UIM, !\, 
v"llio' 6'r~ão da impl·enfa ~intfr1ilí;u' .. 
cana. 

F~f\NCISCO Llf\NZf\ 

RUA BARÃO DO TRfl:J.NFO; . 428 
punho, na espectativa. · 

Oi, demais funcionarlos que dor­
~am no_ earro visinho narraram, tw­
\11 manhã, que a porta dlanteln. foi 
encontrada arrombada, havendo vê! 
tiglos de violencias também em outrá 
poria. 1 

O dinheiro que o com.boio condmia 
destinava-se ·ao paramento d&s ftt­
rovíarios (A União). 
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